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CARTA BREVE

Irmã Esmeralda:

Conservasie as páginas dos amigos espirituais, psico-

grafadas ao calor de tua presença amiga, em várias das

nossas reuniões de Pedro Leopoldo, enfeixando-as, agora,

neste livro que intitulaste “Relicário de Luz”.

Comove-nos observar o carinho com que as reuniste

no coração, qual fiandeira de bondade, entretecendo reta-  lhos de emoção e ternura para com êles urdir a colcha de

ne te propões, hoje, socorrer pequena fração

(1) Fabiano de Cristo. |
amor, com qu

de tutelados do nosso venerável

entos e palavras nascidos nas fontes do sen-

n êles converter-se em migalhas de

e remédio para Os nossos compa-

esparzindo, ao mesmo tempo, |

ue choram de saudade, y

além da morte, em

Pensam

timento, oxalá possam

pão e agasalho, lenitivo

nheiros em rudes provas,

fortaleza e consôlo, entre os q

ando-lhes que à vida prossegue,

ectivas de paz e justiça, lu:

esta seara singela de té

plicidade, os nossos

lembr

novas persp'

Sim, ofereçamos com alegria

O, devotamento e sim;

2 e renovação.

e reconjôrti

irmãos que sofrem...E
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E, recordando as lágrimas de júbilo e as preces de

esperança que partilhamos juntos, ao recolhê-la,

timos, diante de tua abnegação, com

nhecimento:

respeito e reco-

Irmã querida, Deus te abençoe!

. EMMA: EL

Uberaba, 20 de junho de 1962 Eu

(1) Este livro foi coord  do pela irmã Sse a irmã Senhora D. Esmer
Sampos Bittencourt, residente no Rio de Janeiro, e doac e
da obra assistencial do Gr rafao
Roxo, Estado da Guanabara.

 

po Espírita Fabiano, mantida em Belfort
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PALAVRAS DOS EDITORES

Este ta em bela forma literária de prosa

e verso lições valiosas de Doutrina eterna e universal.

Muitos de seus Autores são mestres consagrados e ve-

nerados; outros aparecem dando mensagens à parentes

e poder-se-iam considerar espíritos familiares dos desti-

natários das epístolas, mas cumpre notar que êstes

igualmente são espíritos superiores, como se revelam nos

ensinos que transmitem, embora ainda desconhecidos, ou

menos conhecidos do que os mestres. Por isso mesmo

devemos divulgar-lhes as comunicações.

Os iniciados em Espiritismo nenhum. esclarecimento

precisam receber neste prefácio, mas a quem desconheça

a Terceira Revelação convém darmos algumas linhas.

Os fenômenos espíritas sempre existiram, desde que

o homemapareceu na Terra, € deram origem às antigas

mitologias com seus deuses e deusas bons e maus, bem

como às religiões antigas e modernas com seus anjos,

demônios, santos e santas, que são, essas religiões, um

estágio mais adiantado das extintas mitologias; mas só

a partir de 31 de março de 1848 êsses fenômenos passa-

ram a ser mais profundamente estudados e assim vão

revelando aspectos novos da vida espiritual dos sêres e

confirmando a teoria evolucionista da vida.

Num excelente livro sôbre a evolução — Making of

Man —, O sábio inglês Sir oliver Lodge mostra-nos à

formação dos sêres vivos no Planêta e chama nossa

 

into aprese

  



atenção para jatos costumeiros da Natureza, aos quaisnão temos dado a merecida atenção, mesmo por seremcostumeiros e nos parecerem banais. Damos-lhes um ró-tulo que nada explica e passamos adiante sem nenhumacompreensão. Por exemplo, um pintainho, mesmo nas-cido numa incubadora, sem ter visto nenhuma ave aduitaque lhe desse ensino, sabe equilibrar-se nas pernas, ca-minhar, examinar o meio em que se acha, distinguir ogrão que lhe deve servir de alimentação e colhé-lo como bico.
Dizemos que é apenas o instinto; mas por que, então,o pardal e outros pássaros do campo não nascem comêsse instinto e, ao contrário, necessitam de longa apren-dizagem, recebida de Seus pais, para se alimentarem?
O pintainho formou êsse instinto através de longaexperiência anterior, de conhecimentos adquiridos antesde seu atual nascimento. O pardal ainda não fêz taisaquisições. Cada família de viventes revela um grau deevolução e os indivíduos em cada uma dessas famíliastêm alguma diferença dos seus companheiros, um certograu de evolução individual Própria, de suas conquistasespirituais.
O homem, em que pese a sua vaidade, não é dife-rente dos outros viventes, está apenas num grau de evo-lução diferente, espiritualmente mais adiantado, masprogredindo sempre e cada individuo da família humanademonstra suas próprias aquisições feitas no passado,

continuadas no presente e destinadas e crescer numporvir para o qual não podemos imaginar fronteira.
Essas aquisições são diferentes de individuo para in-

divíduo e de grupo para grupo. Uns progrediram maisem inteligência, outros em energia, outros em moral. Uns
só tém compreensão pelos sentidos, para coisas materiais,Para ciências físicas; outros têm mais profundeza jilo-sófica para pesquisarem as causas, a razão de ser dascoisas. Ainda outros cogitam mais das relações entre oshomens, das questões sociais e seus efeitos sôbre os indi-
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víduos, e tratam dessas relações, procurando orientá-laspara o bem geral: são sociólogos., Quando o Sociólogo chega a compreender que a so-ciedade humana se estende além da morte e antes doberço, que o homem pode ser feliz ou infeliz e gerar feli-cidade, ou infelicidade, não só durante q sua curta en-carnação na face da Terra, mas igualmente antes edepois dessa existência material, entra éle em indagaçõesfilosóficas sôbre as Leis que regem a vida na matéria efora dela e se reporta à Inteligência Suprema que esta-beleceu essas sábias Leis; então êle atinge a sublimidadeda Religião e adora o Criador das Leis e venera os eze-cutores de Sua vontade, os Espíritos excelsos que já atin-giram culminâncias na evolução e presidem aos nossosdestinos.

 

Aqui no Ocidente curvamo-nos diante de Jesus deNazaré, como o Chefe Supremo dos Altos Espíritos queexecutam os desígnios de Deus quanto ao nosso Planêta;Dor isso mesmo neste livro q cada passo se encontramrespeitosas referências q Jesus.
No Oriente muitos veneram igualmente outros nomes

de Espíritos Superiores, mas a diferença de nomes não
importa, porque nas Altas Hierarguias espirituais não há
rivalidades, ciúmes, zelos por nomes; todos são solidários,
unidos no cumprimento da vontade de Deus.

Damos o nome de Espiritismo ou de Terceira Revela-
ção a esta nova fase de espiritualismo, iniciada em 31 de
marco de 1848, que confirma e explica tôdas as formas
anteriores de espiritualismo, bem como se estende ao es-

tudo de tudo o que vive na Natureza.

E a fase experimetnal do espiritualismo, porque se
baseia em experimentação cientifica dos fenômenos e

admite que êste campo de estudos é infinito e eterno,
porque se dilata por todo o Untoata e terá de crescer

sempre com o progresso da inteligência humana e esta

crescerá eternamente.
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Pela fé nas Revelações anteriores, o homem pode

chegar à Religião sem indagações filosóficas e orientar

dem sua conduta moral; mas o homem sem fé necessita

de fatos, de compreensão, para chegar à Religião.

Neste livro muitas mensagens são ditadas pelo amor

de pais a filhos, de filhos a pais, de amigos a amigos,

demonstrando que o afeto não morre com o corpo, por-
que é da alma e até se aprimora mais depois da crise
da morte, esta crise inevitável pela qual todos temos de

passar.

São fregiientes essas comunicações amorosas e quase

sempre possuem grande jórça de convicção pelas reve-
lações de fatos pessoais, desconhecidos do médium e de

tôdas as outras pessoas, só compreensíveis para o. desti-

natário e que por vêzes falam muito ao coração, Quem

redige estas linhas tem tido a fortuna de receber muitas

mensagens íntimas que lhe dão muito confórto e lhe re-

velam de modo indiscutível a identidade do amigo comu-
nicante.

Como os fenômenos espíritas são universais e eter-

nos, repetem-se em todos os tempos e em todos os luga-

res, o Espiritismo não será apenas mais uma escola

espiritualista, como uma das religiões do passado e do

presente; terá que se universalizar e ser aceito no futuro

por tôda a Humanidade, como já o foram outros conhe-

cimentos verificados pelos estudiosos de todo o Planêta,

por exemplo, nas descobertas da física, da astronomia, da

química, etc. Por isso a Humanidade futura terá que

adquirir unidade religiosa, como já adquiriu, em certos

domínios, unidade científica. E isso será um grande bem,
porque pelo conhecimento do Espiritismo o homem
adquire trangiiilidade, segurança do seu futuro, certeza
de que terá meios e tempo de libertar-se de todos os males
que o afligem, inclusive de sua ignorância, de seus de-
feitos, das doenças e da morte.
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da O conhecimento do Espiritismo é o mais precioso dosbens que o homem pode adquirir na face da Terra e lhe
dá a convicção de vir a realizar todos os seus ideais.

ISMAEL GOMES BRAGA

* . *

Nota — O produto da venda dêste livro destina-se
as obras assistenciais do pôsto médico-farmacêutico
e a aquisição de sede própria do Grupo Espírita Fabiano,
na Rua Lopes da Cruz, 192, Méier, Rio.
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EM LOUVOR DA CARIDADE

Grande é a Seara de Nosso Senhor Jesus Cristo, a
expressar-se no trabalho constante do Seu Apostolado de
Redenção.

A Dentro dêle, há naturalmente quem administre, quem
legisle, quem doutrine, quem esclareça, quem teorize,
quem corrija, quem defenda o direito, quem defina a
estrada certa, quem consulte as necessidades alheias
para dosar o conhecimento, quem analise a mente do
próximo para graduar a revelação, quem advogue a causa
da Verdade e quem organize os círculos determinados de
tarefas, nos horizontes da inteligência...

Entretanto, em tôdas essas manifestações a que

somos chamados na obra do Senhor, é imprescindível te-

nhamos quem atenda à caridade — a caridade que é o

próprio Jesus, de braços abertos, induzindo-nos à renún-
cia de nós mesmos para que prevaleça a Divina Vontade.

Ainda assim, para que a sublime virtude nos tome
a seu serviço, é indispensável que a humildade do Mestre

nos marque os corações, a fim de que Lhe retratemos a

Bondade Infinita.

Permaneçamos, dêsse modo, com a caridade, esten-

dendo-lhe a generosa luz.

Caridade para com os pequeninos, para que se ele-

vem à Bênção de Deus, caridade para com os espíritos

que a experiência, de algum modo, já engrandeceu, na

que se façam intérpretes dessa Bênção, em favor dos

que sobem dificilmente o monte da evolução.  



    

Caridade para com os famintos de Pão e caridade
para com os famintos de amor...

Caridade para com os amigos e caridade para com
Os adversários, para que a harmonia reine no grande ca-
minho que nos compete trilhar...

Guardemos humildade à frente de todos os condu-
tores do pensamento e do trabalho, na obra do Senhor,
cuja intimidade hoje buscamos, sequiosos de redenção,
osculando-lhes respeitosa e reconhecidamente as mãos,
consagradas à ordem e à verdade, à justiça e ao bem,
mas, genuflexos, roguemos a êles nos ajudem, para que
a caridade nos encontre fiéis, em seu culto, na pessoa de
nossos semelhantes, a fim de que por Luz das luzes,
Bênção das bênçãos e fraternidade salvadora, em tódas
as organizações fraternas do nosso ideal libertador, seja
ela o altar humano e vivo, em que os braços do Senhor
se manifestam no mundo, agora e sempre.

FABIANO DE CRISTO

 

ORIENTAÇÃO

Meu irmão:

Que Jesus nos abençoe a todos, fortalecendo-nos nas-
realizações de seu Reino Divino.

O caminho é ainda o mesmo — não temos roteiro
diferente daquele traçado pelo Divino Mestre à nossa ati—
vidade.

Servir sem recompensa.

Amar sem reclamações.

Amparar aquêles que nos ferem.

Auxiliar aos que não nos compreendem ainda.

Orar pelos que tentam perturbar-nos.

Levantar os que caem ao longo dos caminhos.

Viver os ensinamentos do bem, antes de transmi-

ti-los a outrem.

Edificar o Reino do Senhor, dentro de nós mesmos,

sem exigirmos a construção evangélica dos vizinhos.

Converter-nos substancialmente ao bem; com o

Cristo colaborar na paz de todos, sem esperar retribui-

ção do próximo. ;

Confiarmos em Jesus, ainda que tudo constitua.

em derredor.

a meu amigo, são princípios de nossa orientação

que não devemos menosprezar em tempo algum.
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Prossegue, com a tua sinceridade de aprendiz fiel do
Evangelho, através do caminho áspero

Não te desvie a tempestade que modifica e renova
os quadros em tórno.

Acende a tua luz e serve ao Senhor, servindo às
criaturas.

Na realização dêste sagrado propósito reside, hoje,
aqui e agora, a nossa imediata mis:

Que o Senhor te abençoe.

 

0.

EMMANUEL

O BOM LIVRO

O livro edificante é sementeira da Luz Divina,

aclarando o passado,

orientando o presente

e preparando o futuro...

Instrutor do espírito — esclarece sem exigências,

Médico da alma — cura sem ruído,
Sacerdote do coração — consola sem ritos exteriores.

Amigo vigilante — ampara em silêncio,

Companheiro devotado — jamais abandona,

Cooperador eficiente — não pede compensações.

Semeador do infinito — fecunda os sentimentos,

Benfeitor infatigável — permanece fiel,

Arquiteto do bem — constrói no espírito imorredouro.

Altar da simplicidade — revela a sabedoria,

Fonte inesgotável — jorra bênçãos de paz,

Campo benfazejo — prepara à vida eterna.

Lâmpada fulgurante — prilha sem ofuscar,

Arvore compassiva — frutifica sem condições,

Celeiro farto — supre sem perder.

ANDRÉ LUIZ



= MÃE, FITA O CEU
Contempla, Mãe, o Lar que se constela
De esperança, de paz e de beleza,
Na sublime amplidão, na Luz Acesa
Da imensidade azul, estranha e bela!

Anjo na cruz de espinhos da tristeza,
Vence o frio da dor que te enregela
E ergue os olhos, acima da procela,
Da amargura, da sombra e da incerteza...

Além da angústia que te aflige os passos,
Verás teus filhos nos Divinos Braços,
No milagre da fé serena e forte!.

E sentirás, enfim, ditosa e crente,
Que teus filhos te buscam docemente,
Estendendo-te as mãos, além da morte!...

VALLADO ROSAS

 

O INSTANTE DIVINO
Não deixes passar, despercebido, o teu divino ins-tante de ajudar.
Surge, várias vêzes nos sessenta minutos de cadahora, concitando-te ao enriquecimento de ti mesmo.
Repara, vigilante.
Aqui, é o amigo que espera por uma frase de con-

sólo. Ali, é alguém que te roga insignificante favor.
Além, é um companheiro exausto no terreno árido

das provas, na expectativa de um gesto de solidariedade.
Acolá, é um coração dorido que te pede algumas pá-

ginas de esperança. Mais além, é um velhinho que sofre
e a quem um simples sorriso teu pode reanimar.

Agora, é um livro edificante que podes emprestar ao
irmão de luta. Depois, é o auxílio eficiente com que será

possível o socôrro ao próximo necessitado.

Não te faças desatento.
Não longe de tua mesa, há quem suspire por um

caldo reconfortante. E, enquanto te cobres, feliz, há

quem padeça frio e nudez, em aflitiva expectação.
As horas voam.

Não te detenhas.
en simples momento, é possível fazer muito.

Ao teu lado, a multidão das necessidades rena

pera por teu braço, por tua palavra, por tua
preensão...  
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Vale-te, pois, do instante que foge e semeia bên-

çãos para que o mundo se empobreça de miséria e, em

se fazendo hoje mais rico de amor, possa fazer-te, ama-

nhã, mais rico de luz.

JOSÉ DE CASTRO

 

ORAÇÃO DAS MÃES

Senhor:
Abriste-me o próprio seio e confiaste-me os filhos

do teu amor.
Não me deixes sózinha na estrada a percorrer.

Nas horas de alegria, dá-me temperança.

Nos dias de sofrimento, sê minha fôrça.

Ajuda-me a governar o coração para que meu sen-

timento não mutile as asas dos anjos tenros que me

deste; e adoça-me o raciocínio para que à minha de-

voção afetiva não se converta em severidade arra-

sadora.

Detende-me contra o egoísmo para que a minha ter-

nura não se transforme em prisão daqueles que asilaste

em meus braços.

Ensina-me a corrigir com amor, para que eu não

possa trair o mandato de abnegação que depuseste em

meu espírito.

Nos minutos difíceis, inclina-me à renúncia com

que devo iluminar o trilho daqueles que me cercam.

Senhor, auxilia-me a tudo dar sem nada receber.

Mostra-me os horizontes eternos de Tua Graça, para

que os desejos da carne não me encarcerem nas sombras.

Pai, sou também tua filha!

Gula-me nos caminhos escuros, à fim de que eu

saiba conduzir ao Infinito Bem os promissores rebentos

de Tua Glória.



 

FRANCISCO CANDIDO XAVIER

Senhor, não me desampares|
Quando a Tua Sabedoria exigir o depósito de bên-sãos com que me adornaste a estrada por empréstimosublime, dá-me o necessário desapêgo para que eu terestitua as jóias vivas de meu coração, com serenidadee alegria; e quando a vida me impuser, em Teu Nome,O desprendimento e a solidão, reaquece minh'alma aocalor de Teu Carinho Celeste para que eu venere a TuaVontade para sempre
Assim seja

MEIMEI

    
CONVERSA PATERNÁ

— Filho: alvorece... Apega-te à charrua
E semeia teu mundo juvenil
De bondade e beleza, em graças mil,
Enquanto a vida em ti se alarga e estua.

Guarda a firmeza de quem não recua,
Ante os percalços do terreno hostil,
Quando o arado trabalha, ao céu de anil,
O serviço do Mestre continua...

Louva, cantando, a nova madrugada

Em que aparece a luta renovada,

Compelindo-te à luz do mais além.

Semeia, com Jesus, na manhã clara...
E encontrarás a glória da seara

No campo eterno do infinito bem.

JOÃO DE DEUS



  
NA ESFERA ÍNTIMA

“Cada um administre aos outros o
dom como o recebeu, como bons
dispensadores da multijorme graça
de Deus”. —

— Pedro — I Pedro, 4-10

A vida é máquina divina da qual todos os sêres são
peças importantes e a cooperação é o fator essencial na
produção da harmonia e do bem para todos

Nada existe sem significação.
Ninguém é inútil.

Cada criatura recebeu determinado talento da Pro
vidência Divina para servir no mundo e para receber do
mundo o salário da elevação,

Velho ou môço, com saúde do corpo ou sem ela, re
corda que é necessário movimentar o dom que recebeste
do Senhor para avançar na direção da Grande Luz.

Ninguém é tão pobre que nada p

mesmo,
O próprio paralítico, atado ao catre da enfermidade,

pode fornecer aos outros a paciência e a calma, em
forma de paz e resignação.

Não olvides, pois, o trabalho que o Céu te conferiu
e foge à preocupação de interferir na tarefa do próximo,
a pretexto de ajudar.

Quem cumpre o dever que lhe é próprio, age natu-
ralmente a benefício do equilíbrio geral.

 

a dar de si

RELICÁRIO DE LUZ 2

Muitas vêzes, acreditando fazer mais corretamente
que os outros, o serviço que lhes compete, não somos
senão agentes de desarmonia e perturbação.

Onde estivermos, atendamos com diligência e no-
breza a, missão que a vida nos oferece,

Lembra-te de que as horas são as mesmas para to-
dos e de que o tempo é o nosso silencioso e inflexível
julgador.

Ontem, hoje e amanhã são três fases do caminho
unico.

Todo dia é ocasião de semear e colher.
Observermnos, assim, a tarefa que nos cabe e recorde-

mos a palavra do Evangelho — “cada um administre aos
outros o dom como o recebeu, como bons dispensadores
da multiforme graça de Deus”, para que a graça de Deus
nos enriqueça de novas graças

 

EMMANUEL

   



 

SUOR E LÁGRIMAS

Suor é trabalho.

Lágrima é sofrimento.

Com o suor aprendemos.

Com a lágrima purificamos.

O trabalho esclarece.
O sofrimento redime

Sem suor o mundo agonizaria na inércia.

Sem lágrimas a consciência perder-se-ia no êrro

Sem trabalho não teríamos a escola que habilita o

homem ao progresso.

Sem o sofrimento não encontraríiamos o santuário de
nossa redenção para a imortalidade.

Com o suor engrandecemos a passagem pela Terra.

Com a lágrima rasgamos a senda para o Céu.

Suando, aperfeiçoamo-nos.

Sofrendo, santificamo-nos.
Homens, nossos irmãos do grande caminho, aceite-

mos no suor e nas lágrimas, nossos gulas para a ascen-
são a Deus.

Rendamos culto aos silenciosos e sublimes instruto-
res que nos visitam em nome do Senhor, E, suando e
sofrendo, guardemos & certeza de que construiremos as
asas divinas que nos transportarão das sombras do
mundo à glória da Vida Eterna,

SCHEILLA  

FRATERNIDADE

sem que o Sol guarde a Terra e sem que à Terra inteira

Obedeça ao Senhor, de segundo a segundo,

Estendendo o seu manto amoroso e fecundo,

Ninguém recolheria os dons da sementeira.

Sem que a semente desça ao vale negro e fundo,

Morrendo por servir aos júbilos da leira,

E sem que o lavrador se confie à canseira

Não há bênçãos do pão nos celeiros do mundo.

sem a glória do bem cantando em tôda estrada,

A vida rolaria estranha e desvairada E

As furnas abismais do Universo atro e mudo...

em plena luta humana,

lêndida que irmana,

ção de tudo.

Assim também conosco,

Sem a Fraternidade esp.

Tudo é miséria e dor na frustra:

AMARAL ORNELLAS

  



    
DEPOIS DA SEPARAÇÃO

Mamãe

e Papai:

Trazendo-lhes meu coração, como acontece em todos
os dias, estou aqui reafirmando nossas preces habituais
a Jesus,

Se é possível misturar felicidade com saudade, sin
to-me infinitamente feliz,

Nosso amor venceu a morte.
Nossa fé venceu a dor.
Em verdade, qual acontece ao Papai, tenho lágrimas

nos olhos, contudo lágrimas de alegria porque nos reen-
contramos no mundo vasto.

A Bênção Divina marcou as nossas esperanças e
chegamos a essa bendita integração espiritual em que
nos continuamos uns nos outros.

Pouco a pouco, recupero as recordações de tudo o
que a vida relegou para trás.

Nossos laços carinhosos de hoje são flôres de aben-
coada luz que se farão frutos de progresso na Espiritua-
lidade, em futuro próximo; mas, lá no fundo da linha
vertical do destino por onde nos elevamos em busca de
Deus, jazem as raízes do pretérito ditando as razões da
nossa luta de agora.

Não existe problema sem o comêço necessário; não
existe sofrimento cujas causas não se entrelacem a dis-
tância.
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Respeitemos a provação que nos separou e louve-
mo-la pelo tesouro de claridades sublimes que nos
trouxe. aj

Não fôsse a noite e jamais saberíamos identificar a
glória do dia.

A morte pode ser a morte para muitos; mas para.
nós foi ressurreição numa era nova. Dela extraímos

guia os impulsos de conhecimento ao encontro da Hu-
manidade Maior.

Graças a Deus tenho aprendido algo.

ambos, operou em mim o milagre de uma compr:

mais enobrecida. y

Somos associados de muitas emprêsas, batalhadores

de muitos combates, irmãos de ideal e de alegria,

aflição e de luta em muitas jornadas na Terra... É

Quisera que as energias condensadas da carne, por

instantes, fugissem à lei que as governa, à fim de reve-

lar-lhes, assim como na luz de um relâmpago, os qua-

dros imensos da retaguarda...

Entretanto, as circunstâncias são a vontade justa do

|

senhor e devemos respeitá-las. z

Por muito se demorem na carne, separa-nos tão aa

mente um breve hoje.

Das sombras que abraçam O pó do mundo, nei

cantando a felicidade de nossa inalterável comu! x

Até lá, porém, é imprescindível trabalhemos. a

Nossos dias de angústia e de perplexidade passar: o

como passaram às primeiras horas de sdaaé

ú como que e j
as nossas notícias mútuas eram RE Sad |

mento capaz de saciar-nos à alma rmen'
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Agora, temos um campo enorme à frente do cora-
ção. Campo de serviço que em suas mínimas particula-
ridades nos requisita à plantação de novos destinos.
Começa na família e espraia-se, infinito, no território
das vidas diferentes que se ligam às nossas por miste-
riosos elos do espírito.

Não se sintam sôzinhos, não sofram, não lastimem
Estamos juntos hoje quanto ontem
sublimes realizações

Compreendo as dificuldades que ainda interferem
com os nossos desejos. Entretanto, rogo-lhes coragem

Doando nossas disponibilidades espirituais, ao tempo,
através da nossa aplicação incessante com o bem, do
tempo recebemos a quitação de nossos débitos, porque a
Divina Providência nos entrega, por intermédio dêle, os
trabalhos que precisamos efetuar, a benefício de nossa
própria felicidade.

Confiemos no Cristo para que o Cristo confie
em nós.

O sonho de solidariedade humana que nos vibra no
peito não é uma luz que esteja nascendo, de improviso,
no vaso de nossos sentimentos. Vem de longe, de muito
longe... E, tão grande é a importância de que se reveste,
que a dor veio ao nosso encontro, despertando-nos para
a divina edificação.

Saciedade no mundo é prejuízo de nossa alma,
E por isso que Jesus preferiu o madeiro do. sacrifício,

com a incompreensão dos homens e com a sêde de amor.
Rejubilemo-nos no calvário de nossa paixão por maio-
res luzes. A subida é áspera para quem deseja o ar puro
dos cimos.

Continuemos caminhando sob a inspiração do nosso
Divino Mestre. É tudo o que poderemos fazer de me-
lhor. De nós mesmos, atentos à insegurança de nossas
aquisições, nosso passo seria vacilante entre a luz'e a

» à procura de nossas
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sombra, entre o bem e o mal... Com Cristo, porém,
cessam as dúvidas. O sacrifício de nossos desejos aos
desígnios do Céu é a chave de nossa felicidade real.

Mamãe, à vovó envio o meu pensamento muito ca-
rinhoso, com lembranças a todos de casa.

Envolvendo-os assim, em meu coração e em meu
carinho, beija-lhes as mãos entrelaçadas com as minhas
o filho saudoso e reconhecido que, em cada dia, lhes se-
gue afetuosamente os passos.

CARLOS AUGUSTO

 



  
LEMBRANDO MARIA, NOSSA MÃE!

Minha filha:

Deus nos guie para diante.

Atendamos aos Desígnios do Senhor que nos redime
pelo sofrimento, como o oleiro consegue purificar a ar-
gila do vaso pela bênção do fogo.

Não tenhamos em mente senão a soberana e com-
passiva determinação do Alto para que possamos real
mente triunfar.

Não sabemos a hora da grande renovação, mas não
ignoramos que a renovação virá, fatalmente, em favor
de cada um de nós.

Assim sendo, não nos preocupemos quanto à estrada
que nos cabe palmilhar; mas sim, busquemos, em nós e
fora de nós, a precisa fórça para vencê-la dignamente

Sigo-te ou, aliás, seguimos-te o calvário silencioso.
Não te desanimes, nem te inquietes. Caminha sim-

plesmente.

Existe para nós o divino modêlo daquela Mulher ve-
nerável e sublime que, depois de escalar o monte, tudo
perdeu na Terra; sabendo, porém, conservar-se ligada
ao Pai de Infinita Misericórdia, convertendo em traba-
lho e conformação, em prece e esperança, as chagas da
própria dor,

Maria, nossa Mãe Santíssima, não é mãe ausente do
coração que a Ela recorre.

Inspiremo-nos em seu martirológio de angústia e
saibamos fazer de nossos padecimentos um celeiro de
graças. A aflição que se submete a Deus, procurando-lhe
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as diretrizes, é uma âncora de sustentação; mas aquela
que se perde em desespêro infrutífero é um espinheiro
de fel.

Soframos com calma, com resignação invariável, de
mãos no arado de nossos deveres e de olhos voltados
para o Céu.

E preciso coragem para não esmorecer, porquanto,
para as mães, a renúncia como que se converte em ali-
mento de cada dia. Recordemos, porém, nossa Mãe do
Céu e sigamos com destemor.

Não te faltará o arrimo das amizades celestiais que
te cercam e pedindo-te confiar em minha velha dedi-
cação, sou a amiga de sempre, que se considera tua mãe

espiritual

ZIZINHA



  
COM JESUS

Devotados obreiros de Jesus,
O Evangelho convida-nos além,
À Mansão da Verdade de onde vem
O brilho eterno da divina luz

Eis que a bênção do Mestre nos conduz
A sementeira lúcida do bem,
Para a celestial Jerusalém
Pelo arado de lágrimas da cruz!

Cultivemos o campo do Senhor,
Às claridades do Consolador,
Em que a humildade e a paz possam florir

Todo cristão fiel que vence o mal
É a esperança do Amor Universal
Para a Terra ditosa do porvir.

JOÃO DE DEUS

RECORDAÇÃO DO NATAL

ão permitas que o júbilo do Natal vibre em teu co-
ão à maneira de uma lâmpada encarcerada...
Toma o facho de luz que a mensagem do Céu acende

ao redor de teus passos e estende-lhe a claridade su-
blime

Não te detenhas.

Avança com alegria e humildade.

Se a fé resplandece em teu santuário interior, que

importam a ventania e o temporal?

O Sol, cada manhã, penetra os recôncavos do abis-

mo sem contaminar-se.

   

Segue, invencível em tua esperança e sereno em tua

coragem, sob a inspiração da fraternidade e da paz!...

Sê um raio estelar da sabedoria para a noite da

ignorância; sê a gôta de orvalho da consolação e do ca-

rinho que diminua a tensão do sofrimento por onde

passes; sê o fio imperceptível da compreensão e do au-

xílio que dissipe o nevoeiro da discórdia; sê a frase sim-

ples e boa que ajude e reconforte, onde o fogo do mal

esteja crestando as flôres do bem...

Umsorriso realiza milagres. E

im gesto amigo ampara a multidão.

na algumas palavras, o Cristo articulou o” rotelro

regenerativo do mundo e com à pênção da própria re-

núncia retificou os caminhos da Humanidade.

Renovam-se no Natal as vibrações da Estrêla do

Amor que exaltou com Jesus & glorificação a Deus e ao

reino da boa vontade entre os homens.

 



     
  

 

t
m
:
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Jamais ensurdeçamos ante o apêlo celestial que se
repete.

Ampliemos a comunhão fraterna e louvyemos a
cooperação, porque, anualmente, o Cristo nos requisita
a verdadeira solidariedade, a fim de que, em nos tor-
nando mais irmãos uns dos outros, possa fle nascer, em
espírito, na manjedoura do nosso coração, transformando
em incessante e divino Natal

vida.

CARINHO E RECONHECIMENTO

Querida Mamãe:

 

todos os dias da

 

Pedindo-lhe me abençoe com o seu carinho de todos

os dias, venho trazer-lhe meu abraço.
E sempre doce acenar, à senhora, com o sinal de

nossa ternura, de nosso reconhecimento.

Tenho a idéia de que nós, seus filhos, somos pássa-

ros incapazes de esquecer a árvore acolhedora que os viu.

nascer.

EMMANUEL

Por muito vastos sejam nossos vôos, chega o mo-
mento em que sentimos sêde do aconchego suave do ni-

nho e, alegres e confiantes, tornamos aos seus braços, re-

novando as energias para as incursões no espaço infinito!

Graças a Jesus, vemo-la corajosa, refeita.

A ventania arrasadora rouba-lhe os galhos de espe-.

rança, decepa flôres de seu ideal de espôsa, mãe e mu-

lher; mas a senhora permanece firme, à frente do

temporal.

Rendamos graças à Divina Providência pela dádiva.

de sua coragem e de seu heroísmo.

As mãos de Jesus operam milagres nos corações que

a elas se entregam com segurança.

Afastam pesares, curam chagas, adormecem a dor.

Levantam-nos para o trabalho e sustentam-nos na.

tarefa que nos cabe desenvolver.

Dissipam a neblina da angústia e acendem nova luz

horizontes de nossa fé.

A Multiplicam nossas fórças, dilatando-as no Es a

que nos afeiçoamos & tavor de nosso próprio bem...
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Cerram nossos lábios quando a fadiga nos sugere
observações imprudentes e constituem infalível apoio
para que não venhamos a cair nos despenhadeiros q
se alongam nas margens do caminho
trilhar

 

que dev

 

São arrimos valiosos que nos sustentam de pé
portando-nos através de asas lumino às vi
Céu

  

    

 

Procuremos, cada dia, as mãcs do Senhor
Sem elas, Mamãe, não seria possível um passo à

frente, na estrada de redenção a que fomos conduzidos
pela Bondade Celestial.

Com a senhora, aprendi a buscar êss bendito sus
tentáculo de minha jornada nova Deus a recompense
por tôdas as bênçãos de sua maternal dedicação

Ainda e sempre, rogo-lhe não esmorecer
Com o Mestre da Verdade, sabemos que tudo perder

no mundo transitório é tudo reencontrar na vida eterna
Seu espírito valoroso tem sabido planejar o bem e

executá-lo, sem desligar-se da certeza de que tudo é de
Deus e de que tudo permanece n'kle, nosso Amoroso Pal.

Compreendo-lhe a suprema renúncia, Semela, con-

tudo, não lhe seria possível realizar tanto, em nosso be-
nefício.

 

É por isso que, em preces silenciosas e constantes,
peço ao Senhor a conserve resistente e calma, nobre
e forte.

Recordemos que as mãos de Jesus permanecem nas
diretrizes de nossa marcha.

O tempo é um empréstimo de Deus:
Elixir miraculoso — acalma tôdas as dores,
Invisível bisturi — sana tôdas as Reridaa) refazendo

os tecidos do corpo e da alma;
Com 'o tempo erramos, com êle retificamos;  
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Em companhia dêle, esposamos graves compromis-
sos e, por êle amparados, resgatamos todos os nossos dé-
bitos

Enquanto acreditamos que o tempo nos pertence,
muitas vêzes, caímos presas de cipoais de sombra; mas,
quando compreendemos que o tempo é de Deus, o nosso
retôrno à paz se concretiza em abençoada recuperação de
nós mesmos para o amor que tudo regenera e tudo san-
tifica.

Confiemos, assim, no tempo que o Senhor nos con-
cede à própria libertação e prossigamos convertendo
nossos problemas em lições e as nossas lições em bênçãos
da divina imortalidade.

Jesus está conosco e, ao toque de sua infinita bon-

dade, tôdas as nossas experiências se transformam em

motivos de felicidade imperecível,

A todos os nossos, o meu abraço carinhoso de sempre.

E beijando-a com o meu coração reconhecido, sou a

filha sempre ao seu lado,

APARECIDA



VAMOS    JUNTOS
Vamos juntos vencendo a noite escura
De mãos unidas,

Cambatendo o
  , pela estrada afora,

fortúnio que devora
Os filhos da aflição e da amargura

Sob a paz da esperança viva e pura
Em tôrno à dor

Aguardaremos a
bendita que aprimora,

sublime aurora,
Consolando a miséria e a desventura

Amados, não temais a treva estranha,
Escalemos o tópo da montanha,
De coração cansado ao desabrigo!

Finda a noite de

Chegaremos em
angústia e de saudade,
plena eternidade,

Ao lar eterno do Divino Amigo!

AUTA DE SOUZA  
DE IRMA PARA IRMÃ

Minha amiga:

Que a Mão de Jesus nos guie para a vitória.

Minha palavra singela se ergue para saudar-te. E

a reafirmação da esperança em nosso triunfo espiritual.

Sigamos, ao sol do amor de nosso Divino Mestre, ven-

cendo os óbices do caminho. E haverá bastante luz em,
nossa fé para as realizações que nos cabem atingir.

O lar, minha querida, com os seus cuidados, é a se-

menteira da glória. Glória do sacrifício, esplendor que

nasce da cruz. E o mundo, com as suas lutas, agiganta-

das e ásperas, é a sublime lavoura, em que nos compete

exercer o dom de compreender e servir. Com alguns,

aprendemos o que seja amparar a muitos. Com as flôres

do coração, habilitamo-nos a suportar os espinheiros da

estrada maior, transformando-os em roseirais de harmo-

nia e beleza. Se o cansaço nos requisita ao repouso, Te-

corramos à prece e prossigamos trabalhando, Se a dor

nos visita o campo íntimo, convertamo-la em fator de

alegria, transubstanciando-a em caridade para os que

sofrem mais que nós mesmos. Capacita-te de que nunca,

estamos sôzinhas. Pela oração, Jesus vive conosco. Por

essa escada de bênçãos, rogamos e recebemos, morando

na Terra e no Céu. A claridade da prece, tudo se trans-

forma, em tôrno de nossos passos. O sofrimento passa

a ser purificação, como à noite é a promessa do dia. A

saudade ergue-se à condição de esperança, porque tudo

é sublimidade e alegria da proteção celestial,

i
a
m
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Quando na Espiritualidade Superior, estudamos a
longa senda a percorrer e prometemos fidelidade às pró-
prias obrigações; mas, no mundo, a neblina da ilusão,
quase sempre, obscurece-nos o olhar e a nossa visão so-
fre obstáculos, cuja intensidade e exten:
capazes de prever.

 

 

o não somos

Recebamos os percalços da jornada, por benéficos
desafios. Desafios que devemos aceitar valorosamente, de
modo a não perder o nosso ensejo de elevação

Sei que trazes na alma a luz acesa da fé, mas não
ignoramos também a ventania que sopra forte sôbre
chama dos nossos mais puros ideais

Preservemos a flama de nossas promessas ao Cristo
e vivamos servindo ao Senhor que nunca menosprezou
as nossas necessidades, honrando-o na pessoa do nosso
próximo menos feliz

Na obra do Evangelho, a tarefa cumprida gera novas
tarefas que nos aguardam a paciência e a dedicação

Não esperemos assim, da atualidade, quando apenas
começamos o nosso esfôrço de redenção, o descanso que
o mundo realmente ainda não possui para nos dar.

Doemos tôdas as nossas possibilidades na seara do
Eterno e Divino Benfeitor, Cada irmão do caminho, cada
criatura de nossa romagem, constituem oportunidades
que Jesus nos concede para a restruturação dos nossos
destinos. Saibamos aproveitar, assim, todos os tropeços
como experiências abençoadas e tôdas as experiências
como lições que objetivam o nosso aperfeiçoamento.

Minha querida amiga, estamos sempre juntas. No lar
e no santuário de nossas edificações espirituais, na difi-
culdade e na dor, na facilidade e na alegria.

Mais tarde, quando o dia do “agora” estiver termina-
do, quando o crepúsculo de paz descer sôbre a nossa es-
trada, então veremos, unidas, a excelsitude do. passado,
a graça do presente q a ventura do -porvir.;, =

a
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Que o nosso Divino Mestre te acalente todos os so-
nhos sublimes, materializando-os no espaço e no tempo,
para que a paz seja a coroa a fulgir sôbre a tua fronte,

E, com o meu reconhecimento de todos os dias, pelo
carinho que cultivas em meu coração agradecido e feliz,

beija-te as mãos abnegadas, à

tua Eeléia

  



  
MESTRE E DISCÍPULO

 

Nasce o Mestre — na manjedoura do cor;
Sorri divinamente — entre os impulsos sentimentais
Mostra-se à razão — à luz da estrêla da fé,
Desenvolve-se, dia a dia — sob os cuidados da alma,
Alegra a paisagem mental — renovando a esperança!

Ainda menino — sobe ao templo do cérebro,
E fala com simplicidade — confundindo raciocínios

[doutos
Movimenta-se, desde então — no cosmos individual,
Aproveita sentimentos singelos — como se valeu de

[pescadores humildes,
E começa o apostolado — da conversão do aprendiz

Devolve movimento — no coração paralítico,
Restitui a visão — aos olhos enganados,
Limpa a lepra do mal — ao pensamento invigilante.
Equilibra-lhe a mente — invadida pelos princípios das

(trevas,
Revela-lhe a lei do amor — acima dos códigos humanos,
Transforma-o, dia a dia — pela divina atuação.

E quando o mundo inferior se rebela contra o discípulo,
Une-se mais a êle, no cenáculo do espírito,
Dá-lhe instruções baseadas — na submissão a Deus.
Revela-lhe o mundo maior — glorificando o sacrifício.
Dilata-lhe a personalidade — exemplificando a renúncia,
Eleva-lhe a estatura — semeando entendimento...
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Atingindo o Calvário — das responsabilidades interiores,
Quando o aprendiz isolado — está sózinho em si mesmo,

[entre milhões de pessoas,

E o mesmo Senhor — nascido no presepe íntimo,
Que o ampara — no monte do crânio,
Concedendo-lhe serenidade — para a cruz dos teste-

Emunhos,
A fim de que aprenda — em turbilhões de luta,
A sofrer — amando,
A orar — construindo,
A morrer — perdoando,
Para que, em pleno infinito — da ressurreição eterna,
Haja mais luz divina — sôbre as trevas humanas,
Mais alegria celeste — sôbre as dores terrenas,
E a nova bênção resplandeça — no círculo das criaturas,
Emfavor de nossa redenção — para um mundo melhor.

ANDRÉ LUIZ

 



  
ROMANCE

Disse a Vaidade ao Homem “Goza o dia!
A Morte é cinza e nada, eternament p
Mas disse a Fé: — “Trabalha, hum:
No sepulcro a Verdade principia

  de e crente!

O Homem, porém, colado à Fantasia,
Aliou-se à Vaidade impenitente.
E oprimiu e gozou, buscando à frente,
A mentira do Orgulho que o seguia

 Mais tarde, veio a Dor e disse: — “Escuta!”
O Homem, contudo, abriu-lhe fogo e luta,
Recusando-lhe a voz serena e forte

Mas a Dor abraçou-lhe o sonho e a vida
E o rei da sombra, de alma consumida,
Desceu, chorando, aos cárceres da morte...

ANTHERO DO QUENTAL

 

SEXO

O sexo, no templo da vida, é um dos altares em que
a divina luz do amor se manifesta.

A êle devemos, no mundo, a bênção do lar, a ter-
nura das mães, os laços da consangúinidade, a coroa
dos filhos, o prêmio da reencarnação, o retôrno à lide
santifiante.

Através dêle, a esperança ressurge em nossa alma;

e o trabalho se renova para nosso espírito, na esteira

dos séculos, para que o tempo nos reajuste, em nome do

Eterno Pai.

Fonte de água pura — não lhe viciemos o manancial.
Campo da renovação — respeitemo-lo.

Escada para o serviço edificante, usada na censa-
ação do equilíbrio, conduzir-nos-á ao monte resplan-

decente da sublimação espiritual — não a convertamos.

pois, em corredor descendente para o abismo.

Dos abusos do sacrário em que o Senhor situou o
ofício divino da gênese das formas, resultam, para a

Terra, aflitivas paisagens de amargura e desencanto,

desarmonia e pavor.

Rendamos culto a Deus, na veneração do jardim em

que a nossa existência se refaz.

Se o amor nos pede sacrifício, saibamos renunciar

construtivamente, transformando-nos em servidores fléis

do Supremo Bem. Se a obra do aperfeiçoamento moral

nos impõe o jejum da alma, esperemos, no futuro, a fe-

licidade legítima que brilhará, por fim, em nossas mãos.

A Lei segue-nos, passo a passo,
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Não nos esqueçamos.
Em qualquer circunstância, recordemos que o sexo

é um altar criado pelo Senhor, no templo
á

imenso da
vida.

Santificá-lo é santificar-se
Conspurcá-lo será perdermo-nos no espaço e no

tempo, descendo a escuros precipícios da morte, dos quais
sômente nos reergueremos pelos braços espinhosos da dor.

EMMANUEL

 

TERNURA E ESPERANÇA

Querida Mamãe:

Vamos orar, pois a prece é a luz sublime a clarear

o caminho para o Alto. Que Deus, por seus Divinos

Emissários, nos proteja, fortaleza e abençoe.

Sou eu a encontrá-la, através do lápis, para redizer

o meu carinho e a minha vigilância afetuosa.

A'vida é sempre a mesma em tôda parte. E, por-

que a criatura se encontre encarnada, isso não é razão

para sentir-se isolada do agrupamento comum.

Estamos, assim, em plena romagem para a redenção,
invariavelmente juntas, embora na aparência separadas

por simples véu de ilusão.

Quantos sofrimentos constituem o séquito de suas

experiências! Quantas chagas ocultas lhe sitiam o co-

ração dedicado a nós todos! Todavia, se vemos o dia-

mante emergir do carvão, é dêsse amálgama de trevas

terrenas que recolheremos a verdadeira luz.

Tempo virá em que a sua voz pendirá as lutas e as

dores de hoje que a lucificam por dentro.

Aquela viagem sob a tempestade, a que me reportei

em nosso primeiro encontro espiritual, continua...

O vento brande gelado açoite sôbre a nossa embar-

cação. E, ao lado da tormenta que sopra no horizonte

perdido, no tempo se desenha O abismo das ondas sob a

nau frágil em que peregrinamos em pusca da salvação

verdadeira.

É o passado e O presente que se conjugam em dores

  

atrozes, provocando O temporal das lágrimas que nos -
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lavam a alma, nas mais recônditas profundezas. Deixe
que a nuvem do firmamento das suas esperanças de Mãe
se desfaça em chuva de pranto nos seus olhos fatigados
Cada gôta dêsse orvalho divino cai sôbre a terra vivado coração, fertilizando-a com bênçãos desconhecidas nomundo, para a plantação gloriosa do futuro A Senhoratem suportado o furacão à maneira da árvore que sofre
e se despedaça sem morrer, a fim de frutificar sempre.

Nós, seus filhos na Vida do Espírito, muito podere-mos fazer ao seu lado. Construiremos, agora, um nôvoninho para aguardá-la. Plantaremos flôres, diferentes
da Terra, para que sua senda esteja perfumada de es
peranças. E cantaremos, em comunhão perfeita, a fim
de que lhe seja doce o despertar...

A passagem na carne é, por vêzes, um pesadelo ter-
rível. Imaginamos que a dor é uma realidade, que o
martírio é infindável e que o corpo será sempre uma
cadeia inexpugnável... Entretanto, Mamãe, quando me-
nos esperamos, surge a claridade da aurora espiritual
Termina a grande sombra, esvai-se a ilusão e a vida
real começa... Enquanto o relógio diminui o nosso afas-
tamento, continue com a mesma devoção na sementeira
da caridade. Não percamos o dia, para que o tempo não
nos desconheça.

Desprendamo-nos de tudo aquilo que na Terra cons-
titua prisão, mesmo doce, para o nosso espírito.

A bondade infinita do Céu nos prepara devagarinho,
à frente da luta, procedendo à maneira do carinho ma-
ternal que não nos relega ao mau tempo, sem agasalho
e sem proteção.

A verdadeira felicidade para nós não mora naTerra, assim como o contentamento perfeito de umacriança não reside na escola. O mundo em que estagia-mos é casa grande de treinamento espiritual, de liçõesrudes, de exercícios infindáveis.
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Começamos o curso pela cartilha de vagidos noberço; continuamos pela página dos sonhos e das aspi-rações habitualmente desfeitos e terminamos o aprendi-zado em enormes testemunhos de lágrimas, que valempor legítima aferição de valores do espírito.
Por isso mesmo, a nossa união tem de ser mais ín-

tima e, sobretudo, mais intensa,
Não recue em sua marcha abençoada, Não se deixe

vencer pelo desânimo.
Tempestades fatais, ciladas traiçoeiras, serpes enve-

nenadas e pedregulhos contundentes vão sendo gradati-
vamente vencidos por nossos pés. E, aqui nos achamos,
repletas de calma e dasassombro para os deveres que
nos competem. Nosso lar, de semana a semana, evolui
para a condição de santuário, em que a senhora é o ge-
neroso altar de amor que nos alimenta.

Com a proteção de Jesus que não nos desampara,
peço-lhe distribuir as minhas lembranças com todos os
nossos, rogando-lhe receber, com as minhas saudades, o
coração afetuoso de sua

AGAR  



    
SEGUE E CONFIA

Vive na eterna luz que aperfeiçoa

A compreensão da vida clara e imensa.
Servindo ao mundo, alheio à recompensa,

Cultivando a humildade terna e boa

Seja a esperança a lúcida coroa

Com que brilhes na sombra fria e densa

Da noite da maldade e da descrença

Que perturba, destrói e amaldiçoa

Sob as desilusões, penas e assombros,

Não sepultes teus sonhos nos escombros

Do amargo desalento que te invade!

Rôta a veste de carne que redime,

Encontrarás a luz pura e sublime

No divino país da Eternidade

CRUZ E SOUZA

  

    

     

 

   
    

       

   

   

   

NO CORREIO DO CORAÇÃO

Minha querida filha:

Deus nos abençoe. a

Não se sinta esquecida por sua mãe na viagem do-.
lorosa.

E

Mãe também, sinto as penas que lhe sangram o co-

ração e, mais acordada para a vida, em razão do mila-.

gre da morte, mais me doem suas feridas, suas amar-

guras, suas provações... y

Ainda assim, louvemos o sofrimento que se fêz nosso

aguilhão de todos os dias. a

É por êle que alvejamos o tecido de nossa, alma,a j

fim de vestir, mais tarde, aquela túnica de felicidade.

festa nupcial da comunhão com Jesus. Até lá, é pi

ciso padecer e agradecer, chorar e sorrir, trabalhar

esquecer, acolhendo os transes da existência por dádivas |

do Céu e desculpando a existência escura da Terra, pela

claridade que as suas lutas acerbas inflamam, em nós. -

De tudo o que vi no mundo, de tudo o que conheci

entre os homens, só mesmo a fé e o serviço, a prova € A

sofrimento, se revestem de justo valor.

Enquanto na carne, sobram enganos ao coração. e

Procuramos equilíbrio nas ilusões da vida material,

como se essas ilusões não passassem...

Buscamos satisfação e recontôrto, segundo as cons

venções humanas, como sê essas convenções represen-

tassem realidades.
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Idealizamos a construção de um paraíso de amor
com os nossos afetos, como se êsses laços não pertences-
sem a Deus...

E, por isso, quando a ventania da experiênci:
sôbre nós, raramente nos sustentamos de pé
prosseguir na subida para o melhor.

Mais feliz que eu mesma, apesar das aflições que
me devastaram na Terra, você tem visto a tempestade
de perto, sabendo dignamente atravessá-la,

Não perca sua coragem e sua confiança, sua sub-
missão ao Céu e sua paciência de cada dia.

A fé viva é uma lâmpada que não se apaga quando
sabemos oferecer-lhe o combustiv
perante o Senhor.

Não tema, diante dos obstáculos.
Lembre-se da transitoriedade tudo! Nosso lar, que

era um ninho, nossas afeições que eram oásis de alegria,
nossos projetos que eram alimento da alma e nossas rea-
lizações domésticas que pareciam verdades inamovíveis
também passaram...

Eu, às vêzes, penso que a reencarçanão dos séres que
se amam, em abençoados grupos familiares, é semelhante
a breve reunião de viajores num recanto pacífico da
praia.

Por algum tempo, é possível a continuidade da co-
munhão de vistas e esperanças naqueles que se entre-
laçam; mas, logo após, o mar que nos deve exercitar as
fórças, em ondas fortes, se incumbe de Separar tempo-
rariamente os que se harmonizam uns com os outros, a
fim de que a romagem de aprendizado alcance os seus
fins, no fortalecimento do espírito.

Graças a Jesus, você tem vencido galhardamente os
choques e as surprêsas da travessia laboriosa

E esteja certa de que, enquanto suas mãos estiverem
acariciando a cruz que o Senhor nos concede,

a ruge
, & fim de

el de nossa humildade,

 

 

por va-  
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lioso salva-vidas, no oceano irado das provações, sua
viagem continuará sempre iluminada pelo sol bendito da
Divina Proteção a conduzi-la até o pôrto seguro da paz.

definitiva, em que abnegados amigos a esperam, solícitos

e amorosos. E guarde igualmente a convicção de que es-

tamos ao seu lado, auxiliando-a em todos os lances di-

fíceis, para que a vejamos, enfim, afortunada e vitoriosa.

Minha filha, por mais inquietantes sejam os tro-

peços, não desanime, recordando que mais tem Deus a

nos dar.

O Celeste Amor não se empobrece. Quanto mais bus-

camos das mãos de Nosso Pai, maiores suprimentos nos

reserva Éle às nossas necessidades. á

Descanse, atenda à saúde e continuemos dando o

melhor de nós mesmas na plantação do bem.

A dor é senda para a alegria. X

O pranto é a preparação doa

é eA saudade é a esperança que soíre. á

Tomemos Jesus por nosso condutor infalível e avan:

cemos.
Distribua minhas lembranças com todos os nossos

e, conchegando você ao meu coração, peço-lhe Er

como sempre, todo o carinho, todo o reconhecims

todo o amor de sua mãe.

ISABEL

  



 
 

  ÁLEGRIA
Não olvides que o mundo é um palácio de alegriaonde a Bondade do Senhor se expressa jubilosa,
O sol desce sôbre o pântano em sublime exaltação

de luz. A flor endereça ao firmamento permanente men.
sagem de perfume. O vento que toca a essência das árvores é um cântico de ninar..

A fonte corre sôbre a areia e deslisa sôbre o pedregulho com a serenidade de quem exerce um divino man-dato; a semente vence a sombra da cova fria, converten-do-se em lavoura de esperança; e a espiga madura sofreO processo de trituração com a digna humildade de quemse vê feliz no enriquecimento da mesa...
Não te esqueças, assim, de que a alegria é o nosso

dever primordial, no desempenho de todos os deveres
que a vida nos assinala,

Se trabalhas, sê contente na obrigação que te en
grandece e renova, para que o estímulo reine em tôrnode teus passos; se Tepousas, que o teu pensamento vibrea felicidade da alma fiel ao bem, para que a tua atmos-fera mental seja ninho de bênçãos.

Se sofres, sê otimista com a esperança; se lutas, nãopercas a lâmpada milagrosa da fé viva que te clareia asenda para a vanguarda da luz!
Se falham teus sonhos de estabilidade na Terra, usaa paciência construtiva que te reserva bênçãos maloresdo amanhã que desconheces; se tudo é desequilíbrio eflagelação ao teu lado, sê feliz com a tua esperança a
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irradiar-se em orações silenciosas de compreensão
amor, ,

Deus legou-nos a alegria por divina herança

mundo,
Trabalha, procurando-a e, hoje mesmo, 0

graça do serviço de nossos semelhantes, adns

cerá dentro de nós mesmos,eÃ

divina a fulgurar imorredoura em nosso pr(



     IDE E PREGAI
Ide e acendei, cantando, o sol do Nôvo Dia
Na graça da verdade augusta e soberana,
Estendendo, em Jesus, o amor que nos irmana,
Para a glória da paz, do bem e da alegria.

Ao clarão do Evangelho, a treva densa e fria,
Na vastidão hostil da inigiiidade humana,
Em que a Terra mortal chora e se desengana,
Converte-se em lição de bondade e harmonia.

Ide e pregai, com Cristo, o excelso Mundo Nôóvo,
Soerguendo e amparando o coração do povo!...
Serviço é tradução da luz que nos governa.

Instruí, consolai e erguei na luta imensa
E, ainda agora entrareis, por santa recompensa,
No Reino do Senhor, em Majestade Eterna,

AMARAL ORNELLAS

MEDIUNIDADE NO LAR

Não abandones a tarefa mediúnica no lar, a pretexto

de te encontrares em círculo reduzido.
Muita vez, a popularidade não passa de amargosa

provação. :

Ainda que te encontres, ao lado de um ou dois com-
panheiros somente, reune-te com éles, em nome do

Senhor, que designará mensageiros de amor e luz para

o serviço de amparo ao teu estôrço no bem.

Comorealizar a grande jornada se não nos dispomos

a dar os passos do início?

As gôtas d'água fazem o grande rio e notas minús-

culas compõem a sinionia magistral.

Recorda a bênção do alívio ao desencarnado infeliz, a

assistência ao companneiro que chora e a proteção à

criança enfêrma.

Lembra-te da palestra que ajuda a quem sofre; da

idéia, aparentemente sem importância, que brilha, repena

tina, em tua bôca para a solução dos problemas dificeis,

do estimulo que podes acender num coração desanimado.

E trabalha sempre.

Ninguém pode imaginar, enquanto na Terra, O valor,

a extensão e a eficácia de uma prece, nascida na fonte

sentimento.

Ede muitos, procede sempre do esfôr-

co de alguns poucos. ja

e A ERaaS no lar, quando ligada à inspiração

do Evangelho, realiza infinitos milagres de trabalho e

contentamento, bom ânimo € carinho.

a

]
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Atende, acima de tudo, às lições do bem.
A caridade é Jesus conosco.
A mão que escreve um livro nobre é respeitável egenorosa; todavia, a mão que socorre a é
o , u

sublime e santa. e
o coração que compreende e ajud:

deza, a inteligência que estuda e e!
Sê o abençoado instrumento

queles que te rodeiam.
No Silêncio e no anonimato do trabalho espiritual emcasa, podes, hoje, semear a glória e a felicidade que, ama-nhã, brilharão em tua alma eternamente.

   

  

  

 

  

  

    
   

       

    

VERSÃO MODERNA

E, respondendo ao companheiro que lhe havia

citado a tradução do Sermão do Monte, em. E
moderna, o velhinho amigo deteve-se no capítulo
do Apóstolo Mateus e falou, com voz cheia e

a, supera, em gran
nsina

da paz e da alegria da

das, que vivem construindo o bem com o pouco que

suem, ajudando em silêncio, sem a mania da glorifica-

EMMANUEL ção pessoal, atentos à vontade do Senhor e distraídos das

ouro, segundo os ditames sublimes da evolução.

Bem-aventurados os mansos, os delicados e os gentis,
sem reclamação e sem gritaria, suportando a maledicên-

cia e o sarcasmo, sem ódio, compreendendo nos adver-

sários e nas circunstâncias que os ferem, abençoados
aguilhões do socôrro divino, a impeli-los para diante, na

jornada redentora, porque realmente serão consolados.

Bem-aventurados os mansos, os delicados e os gentis

que sabem viver sem provocar antipatias e descontenta-

mentos, mantendo os pontos de vista que lhes são pe- |

culiares, conferindo, porém, ao próximo, o mesmo direito

de pensar, opinar e experimentar de que se sentem de-

tentores, porque, respeitando cada pessoa e cada coisa |

em seu lugar, tempo e condição, equilibram o corpo e a.

alma, no seio da harmonia, herdando longa permanên- |

cia e valiosas lições na Terra. : a 
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Bem-aventurados os que têm fome e sêde de justiça,
aguardando o pronunciamento do Senhor, através dos
acontecimentos inelutáveis da vida, sem querelas nos tri-
bunais e sem papelórios perturbadores que sômente apro-
fundam as chagas da aflição e aniquilam o tempo, tra-
balhando e aprendendo sempre com os ensinamentos
vivos do mundo, porque, efetivamente, um dia, serão
fartos.

Bem-aventurados os misericordiosos, que se compa-
decem dos justos e dos injustos, dos ricos e dos pobres,
dos bons e dos maus, entendendo que não existem cria-
turas sem problemas, sempre dispostos à obra de au-
xílio fraterno a todos, porque no dia de visitação da luta
e da dificuldade receberão o apoio e a colaboração de que
necessitem.

Bem-aventurados os limpos de coração que projetam
a claridade de seus intentos puros sôbre tôdas as situa-
cões e sôbre tôdas as coisas, porque encontrarão a “parte
melhor” da vida, em todos os lugares, conseguindo pene-
trar a grandeza dos propósitos divinos,

Bem-aventurados os pacificadores que toleram sem
mágoa os pequenos sacrifícios de cada dia, em favor da
felicidade de todos, que nunca atiçam o incêndio da dis-
córdia com a lenha da injúria ou da rebelião, porque
serão considerados filhos obedientes de Deus.

Bem-aventurados os que sofrem a perseguição ou a
incompreensão, por amor à solidariedade, à ordem, ao
progresso e à paz, reconhecendo, acima da epiderme sen-
sível, os sagrados interêsses da Humanidade, servindo
sem cessar ao engrandecimento do espírito comum, por-
que, assim, se habilitam à transferência justa para as
atividades do Plano Superior.

Bem-aventurados todos os que forem dilacerados e
contundidos pela mentira e pela calúnia, por amor ao
ministério santificante do Cristo, fustigados diariamente 
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pela reação das trevas, mas agindo valorosos com paciên-

cia, firmeza e bondade pela vitória do Senhor, porque se

candidatam, dêsse modo, à coroa triunfante dos profe-
tas celestiais e do próprio Mestre que não encontrou, en-
tre os homens, senão a cruz pesada, antes da gloriosa

ressurreição.

A essa altura, o iluminado pregador passeou o olhar

percuciente e límpido sôbre o nosso grupo e, finda a

lígeira pausa, fixou nos lábios amplo e belo sorriso, re-

matando serenamente:
— Rejubilem-se, cada vez mais, quantos estiverem

nessas condições, porque, hoje e amanhã, são bem-aven-

turados na Terra e nos Céus...

Em seguida, retomou o passo leve para a frente, dei-

xando-nos na estranha quietude e na indagação ima-

nifesta de quem se dispõe a pensar.

IRMÃO X

 



“Tecebe, na dor, a santa esmola
“bondade de Deus, pura e infinita.

paia a lágrima!... Bendita
O que punge e desconsola!...

a sublime escola

o O corpo chora e desfalece,
2 meditação, a calma e a prece

o da alma dolorida...

e, louvando as privações e as chagas
Bios, na sombra em que te esmagas,

claridade de outra vida. j

JESUS GONÇALVES

 

DO CORAÇÃO MATERNO

Meu filho:

Jesus nos abençoe.

Muito satisfeita com a sua jornada de luz, peço à

Deus enriquecer o seu caminho de paz e trabalho, como

sempre.

Meufilho, a caridade será sempre o nosso templo de

salvação.

Seus altares são os corações necessitados do próxi-

mo, onde podemos e devemos acender o círio de nossa

devoção ao supremo bem

Agora, nos anos últimos, sinto que encontramos na

sublime virtude o nosso abençoado santuário de serviço,

para as tarefas que nos cabe realizar.

Aí, na Terra, espêssa é a neblina que nos obscurece

a visão, quando nos falha o esclarecimento justo. Ve-

nerável é a Igreja que nos orientava a fé religiosa, pelos

seus títulos do passado; mas, à Igreja, a que servimos

noutro tempo, é semelhante a um palácio brilhante; to-

davia, sem calor que nos aqueça o espirito enregelado

nas experiências do mundo.

Como desejaria, hoje que consigo divisar alguma luz,

conduzir aos nossos O archote aceso de nova esperança;

contudo, meu filho, qual acontece a você mesmo, sou

constrangida a esperar O tempo, contando com à Divina

Misericórdia!
Não esmoreçamos, porém. O mesmo Benfeitor Celes-

tial que nos atendeu as necessidades há de socorrer
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seu lado, na ta-
irmãos menos felizes.

sua mãe, uma bênçã
Ee

bênção

Avancemos, meu filho!
Distribuamos o amor de Je:

ao nosso alcance. Susten
tarmos para trás.

Jesus é o nosso Divino Guia.
NadaESeite No dever bem cumprido, reside a

Receba,

Sus através dos recursos
temos a chama sem nos vol-

Pois, com as minhas saudações aos nossos
o de carinho e de
re,

amigos presentes, todo o coraçã iem ação chei
e sua mãe e serva de semp:

LAURINDA

 

NOSSO “EU”

Nosso “eu” é uma concha de trevas que não nos
deixa perceber, senão a nós mesmos

Espêlho mentiroso, que a vaidade forja na esfera
acanhada de nosso individualismo, reflete exclusivamente
os nossos caprichos e os nossos desejos, impedindo a pe-

netração da luz

 

Aí dentro, nossas dores, nossas conveniências e
nossos interêsses, surgem sempre exagerados, induzin-

do-nos à cegueira e ao isolamento

Mas o Senhor, que se compadece de nossas necessi-

dades, concede-nos, com a cruz de nossas obrigações d

rias, o instrumento da libertação. Suportando-a com fé

e valor, entre os dons da confiança e as bênçãos do tra-

balho, erucificamos, cada dia, uma parcela de nossa

personalidade inferior, a fim que nosso espírito —
gema preciosa e eterna s tesouros de Deus — possa

ser lapidado para a imortalidade gloriosa

  

 

  

  

MEIMEI



   
    

    

  
      

   
  

      

 

     

BILHETE DE NATAL

Meu amigo, não te esqueças,
Pelo Natal de Jesus,
De cultivar na lembrança
A paz, a verdade e a luz.

Não olvides a oração
Cheia de fé e de amor,
Por quem passa, sôbre a terra,
Encarcerado na dor.

Vai buscar o pobrezinho
E o triste que nada tem...
O infeliz que passa ao longe

- Sem o afeto de ninguém.

Consola as mães sofredoras
E alegra o órfão que vai
Pelas estradas do mundo

MAE, REANIMA-TE!
munna amiga, minha irma!

Com o temporal, a natureza purifica a atmosfera.

Com o orvalho, o céu alimenta a natureza.
Também com a chuva de lágrimas, o Senhor rege-

nera nossas almas e com o rócio da oração conseguimos
amenizar a secura do caminho que nos conduz ao Pai

Celestial.

Inclinemo-nos à frente dos Divinos Desígnios. Nossa

marcha redentora para Deus, quando subimos pela es-

carpa do reajuste, desdobra-se entre espinheiros e ver-

tigens da ascensão.

Escolheste o sublime roteiro das Mães! Mãe pelo sa-

crifício de todos os sonhos e pela renúncia a tôda a

felicidade menos construtiva no mundo!

Começaste sofrendo no berço e, embora esperando a

materialização do castelo de ventura arquitetado na me-
ninice, conheceste a bênção do matrimônio, nêle bus-
cando a coroa da maternidade dolorosa e santificante.
Acolheste, nos braços, velhos tesouros que velaste na

eternidade, sob as flôres de tuas melhores esperanças...

Nos braços, acalentaste êsses companheiros do grande

caminho, nutrindo-os na fonte de teu amor.

Afigurava-se-te o mundo,enquanto podias detê-los

de encontro ao coração sensível e generoso, um templo

em que as tuas dores se glorificavam na confiança e no

otimismo, na espectação e na fé viva, à frente do fu-

turo. Entretanto, se havias sido igualmente chamada à
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educação dos filhos alheios, eras, para os felizes rebentosde tua ternura, não apenas Mãe pela carne, mas tambéma amiga constante e a instrutora ideal.
E por isso que, hoje, a concha de te: » , u devotamentoparece esvaziar-se, torturada aos golpes da aflição... Epor êsse motivo que agora, Por mais fulgure a luz solar,eananto-te à alegria, sentes o coração sepultadoE Peito, à maneira de nau desmantelada

» & = À
Eaea mergulhar-se sob a pesada corrente do

“Somos, porém, uma família de muitos laços afetivos

E=nos fidelidade ao Amigo Eterno, que jamaisdesamparou, &, nas horas difíceis, entrelaçamos aspróprias mãos Para O justo soerguimento...
Sp que nos Seguem, de longe e de perto — chavesPESAR Rd destinos — não nos relegarão à fúria

Ê Seguem-nos com o carinho das afeições indestruti-) veis, que o tempo sômente consegue fortalecer e rea-E vivar.
Teu espírito atormentado não cairá...
Em companhia de Jesus, muitas vêzes, conhecemosE

e

a solidão; contudo, jamais o abandono,
amor inextingiível, por abençoado farol em nossa— Viagem, brilhará sôbre os rochedos, indicando-nos o rumo

aiçando o estandarte de tua confiança em
de todos os percalços e tentações.

efetivamente, na batalha...
de nós e dentro de nós. Combate que

TE
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Suor, e, na retaguarda, possuímos benfeitores abnegados
que nos suprem com todos os recursos necessários para
que nao venhamos a perecer.

Armados pela graça divina, prossigamos em luta...
É possível que, em baixo, nos reinos inferiores de nossas
velhas dívidas, vejamos nossos apetrechos terrestres re-

duzidos à frangalhos; é possível que não nos caiba, pe-

rante os homens ávidos de conquistas efêmeras, senão

o terrível quinhão da amargura; entretanto, é sôbre as

ruínas fumegantes do passado que construiremos nosso

luminoso futuro.

Não importa que o coração de carne padeça na forja

da renovação; não faz diferença o agravo da tortura

moral na Terra, desde que nosso espírito, levantado para

Jesus, n'Éle espere a própria sublimação em nôvo dia...

Reanima-te!

Não nos faltará a Divina Misericórdia. Tudo na vida

é propriedade do Todo-Poderoso... De nós mesmos, ape-

nas dispomos da própria alma que nos compete apri-

morar para a vida eterna. Edifiquemos, pois, no próprio

espírito, o santuário da compreensão e da humildade, do

aperfeiçoamento e do amor. E a Vontade d'Ele exterio-

rizar-se-á, através de nós, onde estivermos em favor de

nosso próprio engrandecimento.

EMMANUEL  



  
 

   

 

  
  

  

       

   

     
  

PÁGINAS DE SAUDADE E TERNURA
Minha querida filha:

Deus abençoe a vocês todos, concedendo-lhes muita
saúde, alegria e paz.

Suas preces e pensamentos me buscam, na vida es-
Piritual, como vivos apelos do coração

Nossas lágrimas de saudade se confundem.
Morrer, minha filha, não é descansar, porque o amor,

principalmente das mães, é sempre uma aflição perma-
nente do espírito.

Ainda não pude habituar-me à idéia de que nos se-
paramos, no mundo, apesar de sentir-me amparada, in-
cessantemente, por minha mãe e pelo carinho de seu pai.

Quando você se encontra a sós, pensando... pen-
sando... muitas vêzes, sou atraída por suas meditações,
&, em sua companhia, revejo nossos dias escuros e difí-
Ceis em minha viuvez iniciante, Uma ansiedade dolorosa
me constrange o coração, nesses encontros. as

E que desejava fazer-me visível aos seus olhos e aca-
riciar seus cabelos, como em outro tempo. Em vão, pro-
“curo dizer a você, que estou viva, que a morte é ilusão.Imútilmente busco um meio de arrancá-la das reflexõestristes, arrebatando-a das sombras íntimas, para resti-

seu espírito à alegria; mas sou forçada a receberperguntas doloridas e esperar...
ilha do meu coração, rogo-lhe se reanime,

estamos separadas para sempre,
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O túmulo é apenas uma porta que se iaE

minho da vida, da vida que continua sempre vi ço o: a

Quando você puder, interesse-se pelos estudos

alma eterna. :

Guarde a sua fé em Deus, como lâmpada acesa para

todos os caminhos do mundo.

Tudo na terra é passageiro

Ainda ontem estávamos juntas, conversando, o

quanto aos nossos problemas; e, hoje, tãoa Ea

ração, mas tão longe pelos olhos da carne, uma É SE E

somos obrigadas a colocar a saudade e Ea; recor: sido

lugar da presença e da comunhão mais íntima, em

alma, g y

Tenha paciência, minha filha, e nunca perca à se

dsça com você, em todos os seus passos. Rs

Abraçada às suas orações e às lembranças Ra

sas, que me fortalecem para a jornada nova, e na E

a você muita tranquilidade e confiança em Deus, Sr

mamãe muito amiga, que vive constantemente com

pelo coração,

NOBMIA



 

      

 

     
   

  
      

  

  TRAJETÓRIA
enho do núcleo imbele da albumina.

“Num milhão de sombrios avatares,
Polipo de comunas celulares
Que a lei organogênica domina.

   

— Avancei dos recôncavos da mina
Ao charco môrno que reveste os mares..,
E errei nas selvas multi-seculares
Com séde e tome de carnificina.

nas lutas sem fim que me consomem,
O O orgulho bastardo de ser homem

e O instinto medonho das panteras!

mn

im do pretérito que humilha,
antropocêntrico em batalha,
sol flâmeo e belo que se espalha

Ígnota maravilha.
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Desce, ó Divina Luz, aos meus escombros,
Põe a cruz de verdade nos meus ombros,
Prende-me os punhos ao calvário adverso!

Esmaga em mim a hiena taciturna,
Arrebata-me aos pântanos da furna
Para a glória divina do Universo.

AUGUSTO DOS ANJOS



   

 

  

  

   

  

  
  
  

 
  

À CRIANÇA

teu filho, ainda hoje, conduzindo-o nas ve-
do bem, a fim de que não lhe chores a perda, ama-

constantes arremetidas do mal.

BEZERRA DE MENEZES

Se desejas teu caminho
Repleto de paz e luz,

Traze o amor de teu filhinho
“Ao santo amor de Jesus.

JOÃO DE DEUS

ISMAEL SOUTO

JOSÉ DE CASTRO

FErTa Éa nossa grande casa de ensino. Conservar
sem educação dentro dela é tão perigoso

uma escola para a consagração da indis- 
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Faze da infância que te segue o exemplo
O sublime alicerce do amor puro,
Em que possas construir o Lar e o Templo
Do Divino Futuro...

CARMEN CINIRA

A redenção da Humanidade terá comêço no caráter

da criança ou o sofrimento dos Homens não terá fim.

ISABEL CINIRA

Não deixes teu pequenino

Caprichoso ou desatento.

Menino mal educado
E demônio em crescimento.

CASIMIRO CUNHA

Os pediatras fazem a raça dos atletas, mas OS pro-

fessôres constroem a comunidade dos homens de bem.

AGAR

Não olvides que a primeira escola da criança brilha

no lar. Abre teu coração à influência de Cristo, — o di-

vino escultor de nossa felicidade, — a fim de que o

menino encontre contigo os recursos básicos para O ser-

viço que O espera na edificação do Reino de Deus.

EMMANUEL,



CORAGEM

Conservar a coragem por luz acesa, no centro de
nossa alma, é serviço que apenas a fé invencível conse-
gue realizar.

Coragem de transpor os espinheiros e os charcos da
jornada humana...

Coragem de sorrir compadecidamente para aquêles
que nos magoam...

Coragem de ajudar aos que nos ferem...
Coragem de recomeçar a construção dos nossos ideais

sôbre as ruínas de nossos próprios sonhos.
Coragem de prosseguir amando aquêles que se con-

vertem, irrefletidamente, em adversários gratuitos de
nossa paz...

Coragem de usar a tolerância para com o mal dos
outros e de aplicar a justiça para com o mal de nós
mesmos...

E para essa coragem que Jesus nos chama, da cruz
de sacrifício em que nos legou o supremo perdão.

E preciso saber com Ele “tudo perder para tudo en-
contrar”.

E, nas chagas de cada dia, sôbre a Terra, surpreen-
demos o abençoado ensejo de alijar as sombrias cargas
de nosso pretérito culposo para fruir a verdadeira feli-cidade a que o Céu nos destina.

Para alcançarmos semelhante vitória, porém, é ne-cessário que a coragem seja a nossa companheira detodos os instantes no pedregoso caminho de nossa, as-
“Sensão.
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Não podemos dispensar o bom ânimo nas tarefas a
que fomos arrebatados

Procuremos observar a vida não como a “existência
fragmentária no século”, mas sim em sua totalidade su-
blime. E estejamos certos de que na contemplação dessa
realidade, viveremos conformados ante os Desígnios de
Deus que, pouco a pouco, ante a extinção das causas de
nossos padecimentos morais, nos modificarão a estrada.
no rumo bem-aventurado do porvir

AGAR

 



  

 

  

  

  

 

  

      

  

     

onde a Morte se levanta

la madona do poente —

procede a luz resplandecente

imortal, profunda e santa.

o mistério se agiganta,

do a razão desfalecente...

“portal, o Sol volta ao nascente
generosa brilha e canta.

que sondas de mãos cegas,

procuras Deus! Debalde o negas!..
de luz é o teu contraste. E

morte, encontrarás, chorando,
doloroso e miserando

tros pavorosos que criaste.

ANTHERO DE QUENTAL

  

 
HIGIENE ESPIRITUAL

Ante os detritos da maledicência, usemos & vassoura

das boas palavras.

Ante o lixo do sarcasmo, cavemos a fossa do silêncio.

Ante os vermes da crueldade, mobilizemos os antissé-

ticos do socorro cristão.

Ante o virus da cólera ou da irritação que nos de-

frontam nas frases ou nas atitudes alheias, pratiquemos

a profilaxia da prece.

Ante os tóxicos do pessimismo negrejante, acenda-

mos a claridade do bom ânimo.

Ante o veneno da ociosidade, mobilizemos os nossos

recursos de serviço.

Ante as serpes da incompreensão, realizemos mais

vasto plantio de caridade.

Ante os micróbios da desconfiança, incentivemos a

nossa sementeira de boa-vontade e fé.

Ante a erva sufocante dos conflitos de opinião, re-

fugiemo-nos na poa vontade para com todos, que pro-

cura garantir o bem, acima de tudo.

Ante as perigosas moléstias do amor próprio ferido,

a expressar-se no corpo e nã alma, através de mil modos,

pratiquemos O perdão incondicional e incessante.

Jesus não é sômente o nosso Divino Orientador.

E também o Divino Médico de nossa vida.

Procuremos, pois, no Evangelho, as justas instruções

para a nossa higiene espiritual e alcançaremos a harmo-

nia para sempre.
ANDRA LUIZ



 

   

  

       
PARA VOCÊ, MAEZINHA...

Mãezinha querida:

No seu dia abençoado, quando tantos salões se
abrem, festivos, para glorificarem seu nome, quero con-
tar-lhe que é em você que eu penso todos os dias.

Quando volto à casa, depois dos estudos, com os
dedos manchados de tinta, penso em você para guardar
meus livros e lavar minhas mãos

Quando alguém me aborrece ou magoa, corro para
você com o desejo de ocultar-me em seu colo.

Quando o dia amanhece, quero estar ao seu lado e,
quando o cansaço me encontra, cada noite, busco você
para dormir trangúilamente.

Mãezinha, quando eu errar, não me abandone
-Ampare-me nas asas doces dos seus braços e ensine-me
a andar no caminho reto.

Você ainda não viu quanto a amo? Fico triste se você
chora e estou alegre quando você sorri

Por onde vou, sua imagem está sempre comigo, por-
que você é o Anjo que Deus colocou na Terra pera
guiar-me os passos.

Adoro você e estou, em seu carinho, como a flor no
coração amoroso da árvore...

Por isso, Mãezinha querida, penso em você, não só-
mente hoje, mas sempre, eternamente

MEIMEI

PERDOA, TRABALHA E AMA

Meu filho: achaste na estrada
Angústia, miséria e lama?

Esquece o espinho e a pedrada

Na doce paz de quem ama.

 

   

 

Luz Divina

nos conclama,

nte do dia,

e ama

JOÃO DE DEUS



   
     

   
      

       

    

RENOVEMO-NOSDIA A DIA

“... Transformai-vos pela renovação
de vossa mente, para que proveis
qual é a boa, agradável e perfeita
vontade de Deus”.

— Paulo — Romanos, 12 — 2.

na feição exterior.
S títulos, mais recursos financeiros, mais possi-
de confôrto e maiores considerações sociais po-
simples agravo de responsabilidade.
femo-nos por dentro.

avançar no conhecimento superior, ainda
* à marcha nos custe suor e lágrimas,
Os problemas do mundo e superá-los, à fórça

trabalho e de nossa serenidade, é a fórmula

materiais costumam estagnar-nos a men-
sabemos vencer os perigos fascinantes 
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Apliquemo-nos à construção da vida equilibrada,
onde estivermos, mas não nos esqueçamos de que sô-
mente pela execução de nossos deveres na concretização
do bem, alcançaremos a compreensão da vida e, com
ela, o conhecimento da “perfeita vontade de Deus”, a
nosso respeito.

EMMANUEL



  

EM PLENA RENOVAÇÃO

Querida Mamãe:

a eo aqui, pontual, para o nosso encontro, através

E Sinto-me feliz com as suas horas de refazimento.
Tão grande é a luta e tão inquietantes os problemas que
nos asfixiam o tempo, nos círculos dos mais amados,
que naturalmente, de quando em quando, é imprescin-
divel a pausa de repouso para a restauração.

Não sei bem se posso julgar em minha inexperiência,
mas, por vêzes, pergunto a mim mesma, se a Terra não
será uma casa incendiada, reclamando socorro...

Por tôda parte multiplicam-se aflições e conflitos.
Dores incontáveis sitiam as criaturas, em todos os lu-

Entretanto, Mamãe, o quadro escuro tem ensinado
novas lições ao meu espírito, compelindo-me a buscar &
verdadeira luz para clarear o caminho.

Essa luz é a oração, o fio misterioso que nos coloca
sm comunhão com as esferas divinas.
E Pela prece encontramos o remédio salutar para as
nossas feridas, bálsamo para as nosas dores, equilíbrio
para as nossas emoções atormentadas.

Creio, hoje, que alta percentagem das moléstias que
guem a saúde dos homens é perfeitamente curável
oração, de vez que a maioria das afecções orgânicas

es quedas espirituais de nossa própria alma,
do coração. :
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Vejo-me, felizmente, mais forte, mais senhora de

mim mesma. Presentemente, o ideal de trabalhar, em

meu próprio reajuste, absorve-me a vida.
Não tenho descansado. Sinto a necessidade de ca-

minhar para a frente, de abrir novas rotas e descobrir

horizontes novos. Esforço-me na reconquista de mim

própria.

Não tive tempo de viver suficientemente, na posição

de medica, para desaprender certos enganos que a ciên-

cia nos impoe, nos bancos acadêmicos, razao pela qual

noje me daesvelo na recomposição dos meus conhe-

cimentos.

A senhora ainda é a minha instrutora maior, por-

se a paciencia me ajudou a vencer alguns capítulos

 

auiceis de minna passagem pelo corpo, devo-a aos seus

exemplos incessantes de paz, tolerancia, renúncia é ca-

rnho.
Ha situações das quais, realmente, não nos com-

pete o conhecimento deiperado. E preciso ignorar à exis»

vencia de certos ilagelos para que possamos cooperar em

»ua exunção.

Sejam a serenidade e a fé nossas companheiras de

viagem.
Yenhamos confiança no Céu. De lá, vem todo o su-

primento de que necesitamos para o desempenho fiel de

nossas obrigações.

Seus pensamentos me alcançam como chuva de

tlóres a se despetalarem sôbre mim.

A té é o guia sublime que, desde agora, nos tar

pressentir a glória do grande futuro, com à nossa união

vitoriosa para O trabalho de sempre.

Agradeçamos a Terra pelas dores que nos deu...

Oo mundo que conhecemos é sómente degrau e O corpo

é pesada roupagem de serviço que, por determinado
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tempo, devemos utilizar, com r:é espeito e reco:
a benefício de nossa própria redenção. ad

Com lembranças a todos os nossos, beija-lhe o co-
ração e pede a senhora que a abençoe, a fi
reconhecida e muito amiga: E EURO

APARECIDA

  
 

Vai, minha boa ir

ência esposada com Jesus!

ao pobrezinho, aos órfãos nus,

Não desprezes os bens da “porta estreita”

  

a que aceita

rimas da cruz

A dor do s é como a luz

Que abre o caminho para a vida eleita”.

  

  

  
pela vida em fora,

quem chora,
G

Ss

NM:   

vence as tristes jornadas escabrosas,

E hás de ver a manhã de luz e rosas

Na claridade eterna da alegria!

AUTA DE SOUZA



  DOCE BILHETE

Meus queridos pais:

Por mais me esforce, não consigo arrancar do lápis
a nota de minha alegria em lhes comunicando o reco-
mhecimento e o júbilo que me vão dentro d'alma.

Creio, hoje, que as mais belas expressões da natu-
Teza, no mundo, são silenciosas e mudas, porque a pa-
lavra talvez lhes desfigura a beleza.

O sol, a fonte, a árvore e a flor não falam. Irradiam
a luz, a harmonia, a beleza e o perfume por mensagens
intraduzíveis da sua gratidão ao senhor.

E assim nossa alma, quando a morte nos despoja do
corpo denso, revelando-nos as realidades sublimes que
nos cercam.

| Por êsse motivo, não posso falar-lhes do regozijo com
que desejaria expressar-me.

A emoção eleva-se, majestosa, do meu coração até o
j cérebro; mas, quando tento arremessá-la através da es-

crita humana, desaponta-me a pobreza dos recursos de
manifestação íntima ao nosso dispor na Terra.

Mamãe, não ignoramos a sua renunciação por nós
todos no mundo. Seu devotamento tem sido o manan-
cialcristalino de água pura a banhar-nos a plantação
de fé e entendimento. Todos nós nos sentimos imanta-

à sua ternura que representa, para nós, suave ali-mento. Nos dias escuros, o seu carinho foi nossa clari-dadeinvariável e, nas horas claras da esperança, o seu
r foi sempre o nosso estímulo. Continue sem des-emsua sementeira de caridade.
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Hoje sabemos, com mais segurança e precisão, quan-

to vale a sua confiança em Deus a benefício de nosso
grupo familiar. E pedimos à sua dedicação jamais con-
fiar-se à incerteza ou à dor, ao desalento ou à indecisão.

Além dos nossos, a sua e a nossa família espiritual

crescem constantemente, em busca de nosso concurso fra-

terno e, dêsse modo, desejamos sabê-la forte e bem dis-

posta para tôdas as tarefas que o Senhor nos confiou.

Não pense estejamos distantes. Vivemos unidos em

espírito, na mesma faixa de serviço e compreensão.

A sua bondade tem sido o instrumento de muitos

para muitos e, mais que nunca, precisamos de sua co-

ragem e de sua devoção ao bem para o trabalho que nos

cabe desenvolver.

Daqui, do mundo nôvo, a que fui conduzido pelos

nossos Maiores, trago-lhes as rosas sem espinhos do

nosso afeto, que não morreu.

A morte nos mergulha no sono por algumas horas,

para arrebatar-nos, depois, à bênção do dia.

Tudo é vida a estender-se sem fim.
Tudo é grandeza divina, a dilatar-se perante os

nossos olhos, do grão de areia aos mundos distantes nos

eonfins do Universo º

Não permitamos que a tristeza se avizinhe de nós.

Deus é Sol de Amor, que nunca se apaga. E a vida é o

côro de alegrias eternas que lhe flui do coração.

Reunindo todos os nossos no mesmo abraço de cari-

nho e de amor, saudade e confiança de todos os dias,

sou O filho que lhes pede a bênção e que lhes beija as

mãos com muita ternura e reconhecimento

ITAMAR

 



 

 

NA TAREFA DE EQUIPE

Meu amigo:

Não tema, nem recele.
O timoneiro do barco é o Senhor. Coloquemos sôbre

o leme as nossas mãos e esperemos, n'Éle,
O trabalho é delicado na administração, mas se a

glória humana pertence àqueles que a procuram, a hu-
mildade divina é dos corações que a buscam,

Despreocupados do império do “eu”, alcançaremos o
Reino de Deus.

O discípulo fiel não pede, nem rejeita. Aceita as de-
terminações do Senhor, com deliberação ardente de
obedecer para maior exaltação de quem tudo nos deu.

Continuemos, assim, de esperanças entrelaçadas.
O amor do amigo verdadeiro desce abaixo das raízes

ou se eleva acima das estrêlas. Por isso, o Mestre
chamou “amigo” aos aprendizes da hora primeira.

Nossa união tem imperativos a que não poderemos
fugir. Subiremos com a graça celeste, Não descansare-
mos, até que todos respirem no cimo do monte.

O cascalho do personalismo excessivo ainda é o
grande impedimento da jornada. Demora-se nas bases
da senda e por isso mesmo nos dilacera. Contudo, ainda

* que nossos pés sangrem na estrada, recordar-nos-emos
de que Jesus lavou os pés dos discípulos e purificou-os.

Haja mais amor nos corações para que o rio das
dádivas transite no santuário, sem prejuízo do bem
coletivo. Até mesmo para receber a felicidade é preciso
Preparação. Sem vaso adequado, os bens do Alto se con-
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taminam com as perturbações do campo inferior, qual

acontece à gôta diamantina que se converte em lama
quando cai na poeira da Terra. z

Grande é a missão do templo do bem; e os irmãos

que oficiam em seus altares não lhe podem esquecer as

finalidades sublimes. '

“Muito se pedirá àquele que muito recebeu”.

E o nosso grupo não se constituiu ao acaso.

Trabalhemos servindo ao bem, com esquecimento de

edaos ainda e sempre, aos nossos deveres do

primeiro instante, com lágrimas de alegria Não nos =

rependeremos de haver renunciado. E possuiremos EE

nosco, mais tarde, o supremo júbilo de reconhecer a

doce é o jugo do Senhor, porquanto, em compan e

d'£le, muito leve e sublime é o pêso de nossos pequenino:

trabalhos na Causa da Humanidade.

ANDRÉ LUIZ

 



   

   RIMAS FRATERNAS
Guarda contigo o amor puro por senh;
No roteiro cristão... E à
Ainda mesmo quando a amargura venha
Sangrar-te o coração.

Quem procura no Cristo, cada dia
A bênção de viver, 7
Sacrifica-se, ama e renuncia,
No perdão por dever.

Que importam desventuras no caminho,
No fel que nos invade, ;
Se procuramos no Celeste Ninho
A luz da eternidade?

Tudo passa na Terra e a nossa glória,
Na alegria ou na dor, e
É refletir na luta transitória
A sublime Vontade do Senhor.

CARMEN CINIRA

PLANTAÇÃO ESPIRITUAL

Numa só existência, podes viver diversas situações.

Num só dia, é possível a prática de atos numerosos.

Numa hora, apenas, tua mente pode criar múltiplos

pensamentos.

Não olvides que todos nós estamos plantando espiri-

tualmente no tempo.

Articula os acontecimentos que te rodeiam para o

bem; insiste na projeção dos atos que te possam honrar

e ajuda a ti mesmo, imaginando o que seja útil, edifi-

cante e belo.

Não é necessário perder o corpo no túmulo para que

venhas a renascer

Cada instante, quando queremos, pode ser o comêço

de gloriosa renovação, tanto quanto pode representar o

início de quedas e equívocos deploráveis.

Auxilia a ti próprio, produzindo o bem.

Sem que percebas, vives invariavelmente nas vidas

que te cercam

Observa o que te trazem ao coração aquêles que te

acompanham.

se a mentira ou a aversão te visitam, não te esque-

ças de que constituem os frutos de tua própria plan-

tação.

Cada criatura reflete, em si, aquilo que lhe damos ou

impomos
Nas alheias demonstrações para conosco, é possível

analisar a qualidade de nossa sementeira,
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Aprendamos, assim, a cultivar o auxíli

balho construtivo, a concórdia asno6oE
É fiel, através de todos os passos e de todos os
sã nm o amanhã será resposta viva à nossa

hoje, tanto quanto a bênção, ou a dor de
consubstanciam os resultados das nossas ações de

  

a E RaSR a estrada com os recursos da
“bondade E Fa convicto de que a nossa família
sarado ga de nossas próprias obras,
o , às organizando magníficos moldes
E para as tuas novas tarefas na elevação, ou

. icarnação, em futuro próximo. g
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PAGINA DE LOUVOR

Glória aos heróis da crença soberana

Em cujo amor a terra se redime,

Portadores da fé pura e sublime

De que a luz evangélica se ufana!

Glória à dilacerada caravana

Que combate a impiedade a sombra e O crime,

Embora o mundo que o persegue e oprime

Sob as pedradas da miséria humana!

Louvor eterno aos grandes infelizes

Que se cobrem de estranhas cicatrizes

Sem abrigo de paz que os reconforte!

são vanguardeiros a que o Céu se ajusta

Resplandecendo de beleza augusta,

Na passagem divina, além da morte...

CRUZ E SOUZA

E
n

 



 

PERDOAR E ESQUECER
a€ esquecer são as d: —SeEno Es não encontra eco na paisagemaee olvide a indiferença do metoe lante, ao encontro de nossas

'uas chaves da paz.

Se oeanão consegue a retribuição
guem Os passos no grande caminho,

perdoe e esqueça, a» àfim de que
frutifique em alegria e era Rd gentade

Se o se ício nãeo u no não recolhe a compreensãotros, desculpe e olvide, perseverando nobem, porque o bem si! tm ã Fo
anguarda delas o USÉ O espírito na

DesprendamEr o-nos Edo aquilo que na Terra cons-o EiPED a perdoando e esquecen-e E traremos o caminho interior da

AGAR

  

NSAGEMDE BOM ÂNIMO

 

Enquanto o mundo hostil ruge e se desatina

No mal com que a si mesmo alanceia e atraiços,

Guarda contigo a paz risonha, amiga e boa,

E é a com Jesus na jornada divina  

Segue ostentando na alma a rútila coroa

humildade e do amor, na fé que te ilumina

abrindo o coração, qual fonte cristalina,

de, ajuda e crê! Serve, luta e perdoa!

   

o Mestre da Cruz e segue-o monte acima,

, a dor que te sublim

a senda mer

 

  
ebe, jubilos

E abraça na
     

ade em que a Terra se agita,

smo a beleza infinita
ja em Suprema Vitória!

    

 

E, embora a te!

Terás contigo m

Da Suprema Aleg

 

AMARAL ORNELLAS



  

 

  
   
   

     

   

  

   

   
  

  

   

OURO E AMOR

— Há expressivos depósitos de ouro n:
ncárias de todos os povos; e as na

nendo sob o guante da guerra.
Há toneladas de ouro no corpo ciclópico da Terra;na crosta planetária, há quem chore nos braços cons-ingentes da enfermidade e da fome.
Há imensa quantidade de ouro no

dor abarca todos os continentes.
Há ouro nas casas nobres;
ilusória felicidade humana,

tremas desilusões.
Há ouro nos templos de pedra; e os crentes da fé re-“lígiosa permanecem famintos de paz e consolação.
Há ouro na indumentária de sacerdotes e magistra-

as organizações
ções continuam ge-

seio do oceano; e

€ os pequenos castelos,
padecem o assalto de ex-

reina o amor no coração hu-amor que sorri para os infortunados e lhes re-"bom ânimo; que trabalha para o bem comum era tesouros da vida; que se sacrifica e acendeclaridade para séculos inteiros; que se gasta,aos semelhantes, sem jamais consumir-se...esperes, assim, pelo ouro para fazer o bem,O talento do amor que jaz Oculto em teu
brilhará, para os homens, pordealegria e es)  

sã
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Jesus não possuía uma caixa forte para exibir vir-
tude, segurança e poder; mas, alçando o próprio coração
na cruz, em nome do amor, converteu-se na eterna men-
sagem de luz que redimirá o mundo inteiro.

ab
is
as
i
s
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SANTA LEPRA

No mundo, a lepra é a santa luz que exprime
A Lei do Bem que salva e regenera,
Alvorecer de Eterna Primavera
Que se estende no Céu, ampla e sublime.

Sômenite a dor revel apaga o crime
Da alma que se atordoa e desespera...
Bendita a provação escura e austera
Em que a vida culpada se redime.

A Santa Lepra é o Anjo da Amargura
Que nos estende a mão, branda e segura,
Nos abismos de treva e de aflição.

E, nas úlceras mil com que nos veste,
Voa, um dia, conosco, ao Lar Celeste
Para o Banquete da Ressurreição.

JESUS GONÇALVES

  

PEQUENO DECALOGO DO SERVIÇO
ESPIRITUAL

SE procuras materializar o espírito, espiritualiza a ma-

téria.

SE desejas aumentar o uso da alma, diminui o uso da

carne

SE buscas receber, aprende também a dar de ti mesmo.

SE pretendes encontrar a luz, foge à sombra.

BE buscas verdadeiramente o bem, evita o mal.

BE aspiras à integração com a Verdade, abstém-te da

fantasia.

SEjulgas o privilégio desagradável nos outros, não re-

clames prerrogativas ao teu círculo pessoal.

BI esperas realização nobre, não olvides o trabalho in-

cessante, a persistência no bem, o estudo edificante,

a sementeira benéfica e o serviço desinteressado aos

semelhantes.

SE aguardas a revelação dos Céus, revela-te com humil-

dade diante do Senhor e diante de teus irmãos, com

espírito de reconstrução do próprio destino  
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SE buscas a bênção consoladora na Doutrina dos Espi-
ritos, sob a inspiração de Jesus, nosso Mestre e Se-
nhor, traze com alegria o Espiritismo por fora, mas
não te esqueças de conservar o Evangelho por dentn.

QUADRAS

Ai de quem busca o deserto

De torturas, de descrença:
Morrer é sentir, de perto,

A vida profunda e imensa.

5 ANDRÉ LUIZ

Depois da miséria humana

Sôbre a terra transitória,

Lastimo quanto se engana
O ouro da falsa glória.

Dinheiro do mundo vão,
Mentiras da vaidade,

Não trazem ao coração

A luz da felicidade.

Bem pobre é a cabeça tonta

Dos perversos e usurários,

Que morrem fazendo conta
Nas cruzes de seus rosários.

É ditosa no caminho,

Alegre como ninguém,

A mão terna do carinho
Que vive espalhando o bem.

Angústias, derrotas, danos,

Tudo isso tenho visto.
Só não vejo desenganos

Na estrada de Jesus-Cristo.
BELMIRO BRAGA  



 

  

   

- NÃO TE SINTAS SÓ

Minha abençoada amiga:

Deus nos ampare.

--- E êste é o caminho da ressurreição — o caminho
que vences, palmo a palmo, centímetro a centímetro, —
sob a cruz redentora da provação.

Sentimos, sôbre as pedras que forram o chão, a gló-
ria solar dos cimos...

Jesus, de braços abertos, à espera de nosso triunto
espiritual...

A contemplação da eternidade, por prêmio sublime
aos pés sangrentos...

& paz da comunhão com a luz divina, por céu ful-
Gurante na própria consciência...

A alegria silenciosa do coração que se uniu para
Sempre ao amor e à verdade...

E nossa alma inquieta suspira por transportar, ao
preço da própria renunciação, no rumo dêsse paraíso de
vitória íntima, todos aquêles a quem nos devotamos no
campo agreste do mundo..,

Mas o Mestre Divino, o condutor infalível de nossos
passos, do alto do próprio madeiro que lhe serviu de
trono à imorredoura exaltação, nos reafirma, sem pala-
vras, que a passagem estreita do Calvário não admitee
mais de um coração,

Cada companheiro terá o seu: dia e a sua marcha,
paraq grande entendimento...  
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Os tesouros adquiridos com a experiência e com a
dor são intransferíveis.

Seria necessário que a fonte viva da compreensão
deslizasse por tôdas as criaturas, ao mesmo tempo.

E isso, realmente, é impossível.
Por essa razão, peço-te, ainda e sempre, coragem e

calma.
E nessa solidão interior, que por vêzes experimentas

com tanta intensidade, que chegamos a ouvir a voz do

Excelso Pastor.
A felicidade terrestre é como que anestesiante ruído

para a consciência. Distrai-nos.
Desintegra-nos os impulsos da fé. Impõe o adiamen-

to indefinido da nossa viagem para o melhor. Obriga-nos
a esquecer a bênção das horas e, quase sempre, hipno-
tiza-nos nas sombras da inutilidade. Contudo, o sofri-
mento guarda a virtude da visão, despertando-nos para

as realidades edificantes da vida.
Sem dúvida, muitos lhe temem o contato, procuran-

do a fuga de suas renovadoras lições; mas o tempo é o

químico milagroso da Eterna Sabedoria, que nos governa

os destinos, e, na estrada infinita, que nos cabe percor-
rer, surge invariâvelmente o dia de nossa transforma-

ção...
Louvemos, dêsse modo, a luta que nos convocou à

subida, e confiemos nossos amados ao Senhor.
Nesse ato de rendição de nossa alma, não reside a

desistência de nossos deveres.
Continuaremos ajudando-os com todos os recursos ao

nosso alcance, mas centralizando nossas esperanças no

Amor Maior. Permaneceremos ao lado de quantos foram

situados pela Bondade Celestial, junto de nosso carinho,

mobilizando possibilidades e energias em favor dêles, mas

prosseguindo, intimamente, em nossa sublime romagem

para o Alto, superando temporais de lágrimas e espi-  
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“ nheiros de sacrifício, porque, além de tudo o que repre-
“senta o mundo de nosso “eu”, resplende o devotamento
de Jesus — o único sol capaz de reaquecer-nos o espi-

“rito fatigado, revigorando-nos para a definitiva ascensão

e aos planos superiores.
Auxiliemos sem apêgo.

Ensinemos no silêncio.

Amparemos, na medida de nossas íórças, a quantos

Se acercam de nós; mas aguardemos o socôrro do Alto,
em se tratando de nossas necessidades.

Não te prendas na teia da angústia.

À única finalidade da ailiçao é a de deslocar-nos

da Terra para o Ceu, do débito para o resgate, da sombra

- para a luz.
— Não iemas.

Diante de nós, segue Aquêle Amigo Imortal que, em
5 se entregando ao marurio e à morte, traçou, para nós

mesmos, o trilho estreito que nos conduzira à saivaçao.
Aceitemos os instrumentos com que o Escultor da

kierniaade se propõe reajustar-nos.

Pranto, soledade, amargura, incompreensão nos que
amamos, séde espiritual, reridas, pesaqgeios, vigílias dolo-
Tosas, tempestaaes morais e golpes de senda representam
O serviço do Divino Buril sôbre nós. A maneira da pedra
que obedece, com Segurança, das profundezas de nossas
nper Jesus retirara, mais tarde, a obra prima do

Universo — nossa alma — acrisolada para o esplendor
da perfeição.

- Não te sintas sôzinha,
Somos uma grande família no espaço e no tempo,
busca de nosso lar imperecível — o lar que nos es-
mais além, para a integração com todos Os nossos
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Ainda que tudo conspire contra nós, busquemo-lo.

Através do próprio sacrifício, aprenderemos, com êle, a

estrada real para a verdadeira vitória.

Continuemos juntas, no santuário do trabalho e da

oração e, contando com a tua firmeza de ânimo em todos

os lances de nossa jornada para a frente, abraça-te a

velha amiga e irmã reconhecida,

ISABEL CINTRA

 



 

AJUDA-TE

Se queres confôrto e paz

Nunca reproves ninguém.
Se buscas os bens do Céu,
Começa fazendo o bem.

No campo da humanidade

Não colherás a alegria,

Sem plantar com tôda gente
A graça da simpatia.

Ajuda-te! Em tôda parte,

Bondade é sol que abençoa.
Planta nobre não prospera
Sem bases na terra boa.

Caridade, gentileza,
Auxílio, calma e perdão
São das preces mais sublimes
Em teu altar de oração.

Recorda que em tóda vida,
Conforme a nossa procura,
O Criador nos responde
Nos gestos da criatura.

CASIMIRO CUNHA  

TENDO MEDO...

“E, tendo mêdo, escondi na Terra o

teu talento...”

Mateus, 25-25

Na parábola dos talentos, o servo negligente atribui
ao mêdo a causa do insucesso em que se infelicita

Recebera mais reduzidas possibilidades de ganho.

Contara apenas com umtalento e temera lutar para

valorizá-lo

Quanto aconteceu ao servidor invigilante da narra-

tiva evangélica!

Há muitas pessoas que se acusam pobres de recur-

sos para transitar no mundo como desejariam. E reco-

lhem-se à ociosidade, alegando o mêdo da ação.

trabalhar

servir
fazer amigos

Mêdo de desapontar

Mêdo de sofrer.
Mêdo de incompreensão

Mêdo da alegria

Mêdo da dor.

E alcançam o fim do corpo, como sensitivas huma-

nas, sem o mínimo esfôrço para enriquecer a existência.

Na vida, agarram-se ao mêdo da morte.

Na morte, confessam o mêdo da vida.
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E, a pretexto de serem menos favorecidos pela na-

tureza, transformam-se, gradativamente, em campeões

da inutilidade e da preguiça.
Se recebeste, pois, mais rude tarefa no mundo, não

te atemorizes à frente dos outros e faze dela o teu ca-
minho de progresso erenovação. Por mais sombria seja

a estrada a que foste conduzido pelas circunstâncias, en-

Tiguece-a com a luz do teu esfôrço próprio no bem, por-
que o mêdo não serviu como justificativa aceitável no

acêrto de contas entre o servo e o Senhor

EMMANUEL

 

NA LUZ DO BEM

Em plena cova escura,

Desce a mão generosa

Do operário do pão...

Enquanto se faz êle

Condutor da semente,

Recebe sôbre o rosto

Os borrifos do charco.

E vermes asquerosos
Que residem no pântano

Atiram-se-lhe aos dedos,
Tentando corromper-lhe

gue nobre e puro.

 

Mas, longe de temer
Os golpes da maldade,

Enxuga, forte e humilde,

Os salpicos de lama...

E, suando, a cantar,

Prossegue em seu trabalho,

Porque sabe e confia

Que a semente, amanhã,
Será beleza e flor,
Ramaria e alimento,

Para a vida abundante
A estender-se na Terra...
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Assim, também no mundo,
Se procuras plantar,

No campo da virtude,

Sofrerás, com certeza,
Os assédios do mal,
Através da calúnia,

Da miséria ou da sombra!

O lodo não perdoa

Quem lhe arremessa luz

Aos abismos do seio...
Mas, se tens clara fé,

Na grandeza do bem,

Cultiva, sem cessar,
A bondade fraterna
E o futuro feliz

Bendirá teu concurso,
Descerrando-te ao ser,
Largo e lindo horizonte,

Em cuja glória excelsa,

Encontrarás caminho,
Ditoso e resplendente,

Para o retôrno ao Lar
Da Alegria Sem fim...

RODRIGUES DE ABREU  

BILHETE FILIAL

Meu querido Paizinho:

peço a sua bênção em meu favor.

Não é novidade a minha palavra nesta carta, por-

que o seu carinhoso coração bem conhece que estou mais

vivo que nunca
Estou aqui, porém, aproveitando uma oportunidade

que os Nossos Benfeitores nos concedem e quero dizer

senhor e à inesquecível Mãezinha que nossos pensa-

os estão unidos

Desde aquêle aniversário em que a dor me atacou

violentamente com a separação, tenho mudado muito.
Mudado para melhor, a fim de ser mais útil. Se eu pu-

desse, Papai, voltaria para continuar ao seu lado na ex-

periência do mundo.

A saudade aqui é uma aflição muito grande; mas os

nossos Instrutores me dizem que o seu caminho de ho-

memde bem não estará sem alegria e sem luz e que eu

deveria ter vindo de modo a preparar o futuro com mais
proveito.

A vida, Papai, é uma longa caminhada para a vitó-

ria que hoje não podemos compreender. E aqui me en-

sinam que a dor é o anjo misterioso que nos acompanha

até o fim da luta pela perfeição.

O senhor e Mamãe continuem firmes na caridade.

Um dia, todos estaremos novamente reunidos numa
vida maior,

 

  

ao
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O desastre, Papai, foi a provação salvadora.

Eu sei quantas lágrimas derramamos juntos; entre-
tanto, quando choramos, com paciência e coragem, Deus
transforma o nosso pranto em pérolas de luz para a eter-
nidade.

Leve à querida Mamãe o meu beijo carinhoso, com a
certeza de que estou forte para ser-lhes útil, de algum
modo.

Meu abraço do coração para todos os nossos,
Não posso ser mais extenso. Ajudem-me sempre com

as orações. E reunindo o senhor e Mamãe num grande
e carinhoso abraço, sou o filho reconhecido, cheio de
saudade e de afeto.

MOACYR

 

SEMPRE CAIM

Sempre Caim, de punhos intraqúilos
Que as angústias da Terra não consomem,
Eternizando, para a perda do homem,
A geração dos homens crocodilos.

Não basta o estranho assédio dos bacilos,
Microscópicas feras que o carcomem,
Nem vale a insaciedade do abdomem,
Que nivela filósofos e esquilos.

Todo o século vinte foge, aos berros,
Da besta humana que se junge aos ferros
Da horrenda montaria de Mavorte,

E eis que o homem do rádio morre à míngua,
Para acordar sem luz, sem mãos, sem língua,
Em tenebrosos círculos da mortel...,

AUGUSTO DOS ANJOS

 



   
  

   

  

  
   
  

  

   

  

  

 

  

 
  

ja-me agora, para que eu te auxilie depois.

o me relegues ao esquecimento, nem me conde-

rância ou à crueldade.
o ao encontro de tua aspiração, do teu convi-

companhia estou na condição da argila nas

jo oleiro.
»,Sou sementeira, fragilidade, promessa...

, porém, serei tua própria realização.

“me, com amor, quando a sombra do êrro en-

O caminho, para que a confiança não me    
 me contra o mal.

me a descobrir o bem, onde estiver.
me afastes de Deus e ajuda-me a conservar oE

eito que devo às pessoas, aos animais e
“me cercam.

gues tua boa vontade, teu carinho e tua

necessidade do teu coração, quanto a
da água para prosperar e viver.

le e dar-te-ei cooperação,
“eu seja pior ou melhor amanhã.

  
DE ALMA PARÁ ALMÃ

Faze da fé a lúcida cartilha
Na romagem de pranto que te apura
E, atravessando a grande noite escura,
Segue, louvando a mágoa que te humilha.

Não desdenhes chorar, querida filha...
Sob o rude madeiro da amargura
Atingirás a luz da imensa Altura,
Onde a glória do amor se eleva e brilha...

Recorda o Mestre aflito e solitário
E agradece, nas urzes do Calvário,
A sacrossanta dor que te ilumina!

Vence as pedras da angústia e do cansaço
E, um dia, alcançaremos, passo a passo,
O Eterno Lar da Redenção Divina.

VALLADO ROSAS



AVANCEMOS

Correm os dias incessantes... O nosso coração, como

um relógio de Deus, vai marcando os acontecimentos e

as lutas, as alegrias e as dores, as dificuldades e as re-

cordações; mas a Providência Divina tudo renova para

o bem e, com ela, nossas aspirações renascem.

O amor vence a morte. Com a graça de Jesus pode-

mos falar e os nossos podem escutar-nos. A fé ressurge
luminosa e sublime. E continuamos juntos. Poderá ha-
ver outra alegria maior que essa? A de nos sentirmos
plenamente unidos, uns aos outros, acima da própria se-
paração?

Consultamos nossos desejos mais íntimos, nossas an
siedades ocultas e reconhecemos que não poderíamos
conseguir, de nossa parte, um tesouro maior. Depressa
compreendemos, com o amparo do Alto, que a Vontade
de Deus deve imperar sôbre a nossa.

“Tudo acontece, obedecendo a imperativos do nosso
passado espiritual.

Os sonhos de bondade e os anseios de comunhão com
a espiritualidade santificante guardam, para nós, uma
grande voz.

Tenhamos serenidade e confiança em Deus na tra-
vessia do grande mar da existência no mundo. Em tôrno
de nossa embarcação, há náufragos tocados pela aflição
e pela dor.

Conservemos a coragem no coração.
Ergamos a Jesus nossos olhos e sentimentos, díle

esperando a segurança para nossas realizações.  
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Todos estamos em processo redentor.
Pouco a pouco, penetramos o domínio da verdade e

a verdade nos ensina, calmamente, as suas lições.

No serviço aos nossos semelhantes, vamos descobrin-
do a estrada para os cimos de nossa elevação. Ainda
mesmo ao preço de lágrimas e sacrifícios, avancemos.

Há momentos em que nossos pés sangram na mar-

cha; contudo, não desanimar é a condição de nosso

triunfo,
A desencarnação não nos confere a isenção da dor,

que aperfeiçoa e santifica sempre.

A evolução é nossa.

O aprendizado nos pertence.
Cabe-nos estudar e servir, lutar e enriquecer-nos de

luz, tanto na Terra, como na vida espiritual.

Jesus não nos abandona.
E na certeza do Divino Amparo, seguiremos à pro-

cura de merecimento espiritual para sermos mais úteis,

mais úteis.

Esperemos a passagem dos dias, suplicando o con-

curso dos nossos Maiores.
Um dia, sob a árvore do amor triunfante, louvare-

mos nossos esforços de agora.

A vida espiritual é nôvo renascimento,

Avancemos, dêsse modo, aprendendo e servindo sem

nunca desanimar.

CARLOS AUGUSTO



   

NA VIAGEM TERRESTRE

Pobre viajor, que a mágoa dilacera,
Vence a poeira e o pranto em que te esmagas
E alçando a fé, além das próprias chagas,
Busca o esplendor da Eterna Primavera.

Não te prendas no mundo às sombras vagas
Do castelo enganoso da quimera!...
De coração gemente e alma sincera,
Rompe o caminho de aflições e pragas..

Guarda o silêncio na alma fatigada,
Procurando no tempo o sol da estrada
Em que teu velho sonho peregrina!.

E, em breve, atingirás na excelsa altura,
A alegria do amor, imensa e pura,
E a paz celeste na Mansão Divina.

ARNOLD SOUZA

  

CORAÇÕES MATERNOS
Minha amiga:

Deus é o grande companheiro do coração que se dis-

tancia das atrações terrestres, magnetizado pela fé que

nos arroja o espírito à contemplação do Alto.

Nas horas mais cruciantes da caminhada, Éle segue,
mais intimamente, associado conosco, exortando-nos a

fortaleza e a resignação.

Reconheço a extensão de tuas chagas de saudade,

de aflição, de dor.

Aqui, alguém já me afirmou que as mães cristãs são

almas crucificadas no madeiro da renúncia perfeita; mas

essas heroínas anônimas simbolizam estrêlas que res-

plandecem no mundo, indicando o trilho estreito da res-

surreição.

Apesar dos espinhos que nos dilaceram por dentro,

rejubilemo-nos! Mais tarde, reconheceremos a superiori-

dade de nossas vantagens no reino do espírito.

Não esperemos da carne a felicidade que ela não

pode dar a ninguém.

Recebemos um tesouro de bênçãos com a oportuni-

dade de auxiliar; porque sofrer pelo bem é um privilé-

glo sublime.

Há momentos em que pergunto a mim mesma sôbre

o mistério do amor em nossos corações. Somos nós, as

mães, muitas vêzes, como essas plantas rebeldes que se

agarram às ruínas, escondendo-as sob as suas próprias

tôlhas.
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O coração.

dia, abençoá-los-emos, assim, como louvamos, de-
as lições, os obstáculos que no-las revelaram... E

ardemos a convicção de que na vida espiritual a visão
lito diversa.
Há filhos vivos na carne que são, para nós, motivo
maiores preocupações e de mais extensas angústias
aquêles cuja transitória separação lamentamos
as redimindo. j

Coração materno não conhece o descanso
Saibamos, dêsse modo, perseverar com Jesus até

jue
so

ZIZINHA

 

ANTE O REMORSO

Quando desci chorando, desatento,

A garganta cruel da sepultura,

Cria abraçar, na morte, a noite escura

Que me desse consôlo e esquecimento.

 

Ai de mim, relegado ao desalento,

Prêso à triste ilusão que não perdura!...

Desvairado encontrei, nessa aventura,

O remorso medonho e famulento...

Aterrado, gritei: — “Monstro, recua!”

E o monstro, em gargalhada horrenda e nua,

Bradou: — “Eu sou agora o irmão que levas...”

E, misto de morcêgo, gralha e aborto.

Atirou-me a sinistro desconfóôrto,
Mergulhando comigo em densas trevas.

ANTHERO DO QUENTAL

 



   

  

  

   

   

   

  

   

do me volto para os dias que se foram, ocupan
mente com as lembranças do círculo de lutas que
, à aflição ainda me domina; contudo, se me em-

meu nôvo mundo, o sentimento é mais vivo
palavras. No corpo, às vêzes, falamos, em muitas

daquilo que realmente não estamos sentindo;
vida de nossa alma, o coração parece caminhar

nte de nós. Não é possível ocultar, como aí acon-
que nos vai por dentro. Por isso, tenho tido muito
comigo mesmo, para não perder as lições.

ponto, creia a senhora, que a minha situa-
menino recém-chegado na escola, com

-NO próprio comportamento para errar o

imagina o bem que me fizeram os es-Pude realizar, dentro do Espiritismo,  
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Aí, por várias vêzes, me surpreendi, indagando de
mim mesmo por que sentia tão de repente inclinado
à fé! Perguntava se meus impulsos nesse terreno não

eram apenas o propósito de cooperar com a senhora ou

se algo me renovava instintivamente para a vida espiri-

tual!,..

Hoje, vejo melhor.

Nossos amigos prepararam-me o regresso, e, genero-
sos, não se resignaram a sentir-me desabrigado no tem-

poral

Nossas orações, nossas palestras, leituras e reuniões,

tudo, tudo que nós dois vivíamos com tanto encantamen-

to e fervor, agora constitui para mim uma espécie de

valioso crédito espiritual que vou gastando aos poucos,

na construção de meu futuro diferente

A senhora gulou-me na Terra, auxiliando-me a en-

trar na luta e, com as suas virtudes de heroína de Cristo,
no lar, ajudou-me a sair dela, no rumo da Vida Maior.

Mamãe, como lhe sou reconhecido!

Um dia, com o socorro de Deus, conseguirei retri-

buir à senhora tantas bêncãos.

Até lá, não se incomode pelo aumento incessante de

minhas dívidas.

Preciso ainda e sempre do seu apoio e da sua co-

ragem para batalhar e vencer.

Batalhar com a minha própria natureza para vencer

os inimigos que ainda trago dentro de mim; e, vencen-

do-os, ao preço de meu esfôrço, poder servir a Jesus,

como agora desejo, com tôdas as fibras do meu coração.

Não chore mais, peco-lhe.

Seus olhos confiantes não podem nublar-se para que

seus filhos não errem a estrada.
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Não se acredite sôzinha ou menos feliz.
Admito que hoje posso dar-lhe alegrias mais nobres

e mais seguras, que aquelas de minha permanência na
carne.

Tudo passa, Mamãe!
O corpo é assim comoleve casca de noz em que via-

jamos no furioso mar das provas terrestres. Tudo se al-
tera quando menos esperamos.

Tenhamos, contudo, nossa fé concentrada em Jesus
e caminhemos!

Agradeço, por intermédio da senhora,aos nossos amt-Bos, os preciosos recursos com que me amparam, emminha nova fase de luta. A amizade é uma fonte deágua cristalina, a Tefazer-nos as energias na longa pe-Tegrinarão espiritual para Jesus.
Mamãe, confio na senhora, em sua fé, em sua com-Preensão e em seu valor,
Do Alto, virá o suprimento de fôrças e bênçãos deque necessitamos.

Minhas lembranças e saudades a todos e peço, à se-nhora, receber todo o coração do seu

ANTÔNIO

  

ORA E VIGIA

Ora e vigia. Não cesses
Teu combate à tentação.
No templo de nossas preces
Guardamos o coração.

Ora e vigia. Trabalha
Na rota de teu dever.
A vida é a nossa batalha...
Foge ao repouso e ao prazer.

Ora e vigia. Sublima
O teu amor fraternal
O bem que não desanima
E a vitória contra o mal.

Vigia, orando. Vigia
Dando ação aos dias teus.
Serviço de cada dia
É bênção da Luz de Deus.

JOÃO DE DEUS

 

E



 

   

 

BEM E MAL

Quem vive para o próprio bem-estar, efetivamente

pode não estar bem.

Há muitas pessoas que se julgam muito bem quando

se encontram simplesmente bem mal.

Semeia, pois, no campo da vida, o bem dos outros, a

fim de que a alheia alegria te confira, ao coração, o bem

que te é próprio.

Quase sempre aquêle que te parece vítima do mal

é, justamente, quem se abeira do verdadeiro bem; por-

que nem todos os bens da Terra são legítimos bens na

Vida Espiritual.

Consagra-te ao bem, procura o bem, grava o bem,

por onde passes; mas não disputes o bem de ser feliz

entre os homens, para que te não esqueças do próximo,

a única via de ascensão da nossa alma para Deus.

Fregúentemente, mal vivendo sob a dor e a necessi

dade, bem compreendemos as lutas dos semelhantes,

procurando ampará-los, através do bem de que possa-
mos dispor.

Jesus, tolerando o mal e padecendo entre males, edi-
ficou para nós o sumo bem, com que podemos adquirir
os bens incorrruptíveis que as traças não roem.

É preciso sofrer com o mal instalado por nós mes-
mos, no íntimo d'alma, para que entremos na posse do
eterno bem que o Cristo nos legou,  
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Vivamos, dêsse modo, praticando o bem que espo-
samos sem disputar os bens ilusórios do mundo para o
nosso bem; e o mal se afastará definitivamente de nós,
de vez que, respirando no bem de todos, teremos alcan-
sado o bem imperecível

ISMAEL SOUTO .

 

-

 



 

MEDITAÇÃO

Alma cansada de chorar, cansada
De sofrer nas agruras do caminho,
Há quem te veja do Celeste Ninho

Os tristes pesadelos da jornada..

Be além da noite brilha a madrugada,

Resplende, além do túmulo escarninho,

Nova aurora de paz e de carinho

Para a glória da vida torturada

Não te detenhas, sob a ventania.
Vence o pavor da senda escura e fria,
Guardando o bem por arma em teus combates

Segue buscando o Amor do Eterno Amigo
E encontrarás a Luz do Céu contigo
Nas aflições dos últimos resgates

AUTA DE SOUZA

  

DIAN'

Se encontraste o Sol
as próprias esperanças, d
sombra amortalha o ca:

Sombras da grande
séria, sompras na intelig

   

  

  

 reaquecer
às quanta

 

o a grande mi-
ão, sem amor.

1 nevoa espêssa.

a desiniegre.

 

  
 Não desesperes, con

Sê, tu mesmo, o raio

Raio de luz que se
avance, tanquuo, sem 1

 

e sem do;   

Nao exyas a grande tre
outro.

 

orma-se o rio gôta a gota

Levanta-se a foruticação

 

Ergue-se a sabedoria ai 
Consolida-se a virtude, lição.  

  Se poaes ver a noite, qu:

compaaece-te aelas e aju
As vêzes, basta um têr

a esperaga renovação apareça
Uma prece que auxilie..
Uma palavra que oriente.

Umbálsamo que reconforte...

Uma página que esclareça.

Cada dia pode ser, na Te

preparação para o Céu.

Se já ouvimos o Senhor, caminhemos com Éle, Jesus
foi, por excelência, o Divino S

olve as criaturas,

 

laridade para que

 

  ençoado serviço de
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Aprendamos, pois, a servir, e a nossa migalha de boa

vontade no bem será bênção de luz com que o Senhor

vencerá, em nosso benefício, sóbre o mundo, a domina

ção transitória das trevas.

EMMANUEL

 

POR ONDE VAS

Por onde vás
Recorda, meu irmão,

Se desejas contigo o amor e a paz,

Usa a Prece e o Perdão...

Nãote firam as pedras do caminho.

Quemleva por sinal

Um gesto permanente de carinho

Supera a sombra e o mal.

Não enxergues no próximo o defeito,

A chaga ou a cicatriz.

Quem sômente procura o Bem Perfeito
Vive sempre mais nobre e mais feliz,

Usa a Prece e o Perdão estrada afora,

Procurando ajudar.

E serás nova luz na Eterna Aurora
A fulgir com Jesus no Eterno Lar!...

CARMEN CINIRA



MISSIVA DE IRMA

Minha querida irmã:

Paz a você, paz a nós todos.

Nosso culto evangélico prossegue vitorioso. Luz ace-
sa, Os raios dessa divina lâmpada se espraiam, cada vez

mais extensamente, clareando-nos o caminho. Tenho
mesmo a idéia de que as nossas orações e leituras, de

que as nossas conversações e entendimentos constiue:

no altar de seu templo doméstico, as bases da instituição

de amor que está nascendo da nossa união mais íntima

com todos os familiares queridos da sua equipe de afetos

Penso assim, minha amiga, porque não poucos desa-
Jjustados, do nosso plano, recebem, portas adentro do
seu lar, os primeiros rudimentos da recuperação. Aqui,
temos inúmeros transviados do sofrimento, muitos alei-
jados da alma, não poucos paralíticos do sentimento e
uma infinidade de enfermos outros que apenas a oração
consegue aliviar e restaurar. O cultivo do Evangelho em
casa, por isso mesmo, é uma bênção para os nossos com-
panheiros das duas vidas — a do corpo e a da alma, —
de vez que a claridade da prece e da palavra santifican-
te se irradia, salvadora, ajudando-nos e ajudando aos
que nos cercam.

aRRprosdo mundo pudessem compreen-
utos da Boa N

Do santuário da família, dece;
triunfo sublime de Jesus sôbre

ova, por Semana,

rto veríamos abreviado o
as almas.  
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Achamo-nos, porém, numa cruzada de serviço e não

nos compete desfalecer. Prosseguiremos firmes em nosso

trabalho de plantação espiritual do Cristo, na certeza
de que Ele, Senhor da Vinha, nos auxiliará o esfórço, pa-

vimentando o caminho por onde nossas idéias renova-

doras precisam transitar.

Sempre que posso, encontramo-nos juntas no mo-

mento exato de sua comunhão com a Vida Maior. Não
tema o aparecimento dêsse ou daquele ponto do apren-

dizado de mais difícil interpretação.

Ainda que a solução não se faça completa, de im-

proviso, detenhamo-nos na prece e aguardemos. Há

sempre um coração respirando mais alto, pronto a orien-

tar-nos a senda de ascensão.

Estimo a sua fidelidade ao compromisso esposado e

a sua persistência no estudo.

Perseverança numa viagem significa chegada em

quase tôda a extensao da estrada a percorrer.

De nossos trabalhos habituais, numerosos irmãos se
retiram beneficiados e devidamente fortalecidos.

Enquanto nos demoramos na Terra, não é fácil

apreender a grandeza de uma realização dessa espécie.

A carne é um véu espêsso, entravando-nos a visão espi-

ritual, por distrair grande parte das nossas energias, a

se perderem, inconsequentes, sem direção. Mas aqui —

pátria onde todos nos reunimos — entendemos, de perto,

a essência real do sentimento cristão, única fonte de

água pura, capaz de subtrair-nos à sêde de apazigua-

mento e de luz.

Avancemos, assim, minha irmã.

Que os tropeços sirvam como medida de nosso esti-

mulo, de nossa capacidade, de nossa fé.

Sei quantas indagações e quantas preocupações fluem

de seu pensamento, perante a vida.
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Observo quão enorme se faz, por vêzes, a sua luta
íntima, no anseio de ligiidar os enigmas...

Entretanto, é imprescindível não nos imobilizarmos
à frente dêsse ou daquele problema que só o tempo con-
Seguirá resolver. Nosso passado é feito de milênios in-
contáveis.

Vigorosas raízes nos vinculam a essa ou âquela
circunstância e nos constrangem a figurar nesse ou na-
quele acontecimento. Tenhamos fé em Deus e boa vonta-
de para com todos e vivamos o presente, oferecendo-lhe o
melnor de nossa vida, reconhecendo que a Vontade Su-
perior se expressa na rêde de criaturas e fatos que nos
enlaça, cada dia.

E Que o amor verdadeiro nos inspire os mínimos atos,
mas menores parceias do tempo, de vez que só êsse sen-
timento vasto, que Jesus nos legou, representa a força
dissolvente das cadeias pesadas que nos prendem, ainda,
aos carceres do pretérito.

Não preciso divagar para ensinar,
Continue você mesma, colecionando paciência, com-

preensão, carinho e brandura, através do trabalho in-
cessante no bem, que tem sido o seu clima invariável.

E estejamos convencidas de que o Divino Mestre nos
tomará por tuteladas felizes de seu infinito amor.

Tenhamos confiança no Senhor e alegria nas tare-
fas que Ele nos deu a fazer.

A existência na Terra é um dia na Grande Escolada Eternidade.

Boa Noite para o seu coração querido e, desejan-do-lhe tudo o que a vida nos possa ofertar de útil ebelo, de grande e santo, sou a sua irmã reconhecida deSempre, sempre a seu lado,
  Ec   

NINA  

AMAE ESPERÁÃ

Emudece o teu pranto. Cala o grito

De revolta na dor que te encarcera...

Por mais negra, mais rude, mais sincera,

A mágoa estranha de teu peito aflito

Em tôda a Terra há lágrima e conflito,

Ruínas do mundo que se desespera...

Ama e sofre, trabalha e persevera

Na esperança de paz e de infinito.

Peregrino de campo atormentado,

Rompe os elos e as trevas do passado,

Fita a luz do porvir resplandecente...

Muito além do terrível sorvedouro,

Nas estradas liriais de acanto e louro,
O sol do amor refulge eternamente.

CRUZ E SOUZA



  
  

     

  

  

  

  

  

   

   

   

ÁMOR FILIAL

Mãe querida:

Aqui estou.

A morte abre as portas da vida e a vida, muitas vê-
zes, como a conhecemos na Terra, é quase sempre a des-
cida para a morte.

A dor, porém, a velha dor que me serviu de pagem,
do berço ao túmulo, jamais escondeu nosso amor à eter-
nidade.

Ainda mesmo no sofrimento, seu carinho ouvia mi-
nha voz, e o reino da perfeita compreensão era o ninho
em que habitávamos ambos, constantemente à espera do
dia melhor.

Quando menos aguardava o fim da luta, chamou-me
a Vontade do Senhor para outros climas.

5 A noite caliginosa da provação termin: iara e raio
lvorada nova... a

á Entretanto, mamãe, que paraíso haveria mais belo
ú mais doce para mim que o lar invisível de sua ternura
e de seu devotamento?

e felicidade mais pura existiria para seu filho, que
permanecer ao seu lado, escutando-l âEdo coração? lhe os cân-

Por isso mesmo, fiquei e sigo
constante de quem não de,
maior,

-lhe os passos com a
seja apartar-se do seu 
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Através de todos os recursos ao meu alcance, busco

fazer-me ouvido por sua alma incorporada ao santuário

de minhas indeléveis recordações.

Em suas noites de angústia, tento acender estrêlas

de esperança no firmamento de sua fé; e nos dias atri-

bulados, quando os espinhos se multiplicam, em derredor

de seus passos, procuro ser o intangível bordão de ar-

rimo para que seu espírito afetuoso e, tanta vez, incom-

preendido, não se desequilibre na marcha.

Tenho tido a felicidade de contemplar a sua con-

fiança em Deus a erguer-se sempre mais alto, conver-

tendo pesares em alegrias, sombras em luzes, ofensas em

benefícios e derrotas aparentes em triunfos reais para

a vída eterna.

Continue, de ânimo firme, buscando a vanguarda es-

piritual dos trabalhadores incansáveis do Evangelho da

Redenção.

Nas linhas da retaguarda jazem sonhos mortos em

nossos

-

ídolos esfacelados, aspirações superficialmente:

frustradas e enganos sepultos na poeira de construtivos

desencantos.

A sementeira da experiência e os temporais da in-

gratidão passaram violentamente sôbre o nosso roteiro,

entretanto, acima de todos os escombros de nossos dese-

jos, arde a chama divina do amor que nos imanta as

almas para sempre...

Não desfaleçamos...

Para quem se eleva aos cimos da espiritualidade

bendita, a experiência é doloroso processo de acrisola-

mento e regeneração.

Aceitemos a prova e a luta por instrutores de nossa,

peregrinação, no rumo de mais altos destinos.

Fácil é o repouso.

E
R
A
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E

*

Agradável parece a estagnação.
Contudo, o descanso pode ser deplorável ociosidade
ital e a demora, em certos campos de aprendizagem,

* habitualmente, significa atraso na jornada evolutiva.
y O seu exemplo e a sua bondade, ainda e sempre,

- representam os alicerces de nosso equilíbrio.
Es: Deus lhe abençoe todos os propósitos de renovação,
— conduzindo-lhe os passos para o serviço maior, junto da
Humanidade. Pelos fios luminosos da inspiração segul-

-la-emos, cada dia, na justa Planificação do porvir.
Anjo dos meus dias de reajuste, jamais olvidarei a

renúncia com que me acompanhou, noite a noite, até
que o Dia Abençoado de minha ressurreição surgisse bri-
Thante...

Em razão disso, estaremos sempre mais juntcs, passo
— a passo, até que, no Templo da União Divina, possamos

agradecer à dor o patrimônio de alegrias com que nos
enriqueceu a caminhada para o Mundo Maior.

De pensamentos entrelaçados, jamais conheceremos
a separação.

Beija-lhe o coração abnegado, o filho que a segue deperto com vigilante amor,  
PAULO

  

CANTICO DE LOUVOR

Bendize a cruz de sombra que te algema.
Ao caminho da prova, ermo e sem flôres,

E no lenho dos sonhos redentores
Que a tua fé padeça, mas não tema...

Louva, porém, com Cristo, a cruz suprema:

Que te constrange aos prantos remissores,

O espinheiral dos grandes amargores,

O insulto, a solidão e a mágoa extrema...

Agradece a aflição que te depura!

Hosanas ao mistério da amargura

Que renova e sublima o coração...

Glória à dor, nossa fúlgida cartilha!
Pela cruz espinhosa que te humilha

Alcançarás o sol da redenção!...

JESUS GONÇALVES

 

 



 

ANTE O CÉU ESTRELADO

Senhor:

ante o céu estrelado,
que nos revela a tua grandeza,
deixa que nossos corações se unam
à prece das coisas simples...

Concede-nos, Pai,

a compaixão das árvores,
a espontaneidade das flôres,
a fidelidade da erva tenra,
a perseverança das águas que procuram o repouso nas

; [profundezas
a serenidade do campo, E Ea brandura do vento leve,
a harmonia do outeiro,
a música do vale,
& confiança do inseto humilde,
O espírito de serviço da terra benfazeju,
para que não estejamos
Tecebendo, em vão, tuas dádivas,
e para que o teu amor resplandeça,
no centro de nossas vidas,
agora e sempre.
Assim seja.

EMMANUEL

  

AO VIAJOR DA FÉ

Caminheiro da Terra, escuta, dia a dia,

A mensagem de Amor em que te reconfortas.

Avança sôbre a dor das esperanças mortas,
Na conquista do Bem, eleva-te e porfia!

Supera as tentações da treva e da agonia,
Louva o dever e a fé com que a ti mesmo exortas.

E alcançarás, mais tarde, as rutilantes portas

Dos templos imortais da Divina Alegria.

Um dia, voltarás ao país de onde vieste,
Filho tornando à paz do Santo Lar Celeste,

Finda a rude aflição da carne transitória...

Segue, pois, com Jesus, embora enfêrmo e aflito.

E ascenderás, cantando, à glória do Infinito,

Aureolado na Luz da suprema vitória.

AMARAL ORNELLAS

 



SÚPLICA DO NATAL

Amado Jesus:
na excelsa manjedoura
que te esconde a glória sublime,

ouve a nossa oração!

Ajuda-nos

a procurar a simplicidade

que nos reúne ao teu amor...

Auxilia-nos
a renascer dentro de nós mesmos,
buscando em Ti a fôrça
para sermos, em Teu Nome,
irmãos uns dos outros!
Mestre do Eterno Bem,
sustenta as nossas almas
a fim de que a alegria
de servir e ajudar
nos ilumine a senda,
não sômente na luz
de teu Santo Natal,
mas em todos os dias,
aqui, agora e sempre...

APARECIDA  

SAUDADE, ESPERANÇA E AMOR

Mãezinha querida: beijo-lhe o coração.

Suas preces, como lágrimas de aflição, caem sôbre

mim; seus pensamentos sao apelos irresistíveis que me

trazem ao lapis e ao papel.

Sinto a impossibiiaade de escrever como antes.

Apesar de minna boa vontade em aprender o que me

ensinam aqui, vejo-me ainda deslocado e inexperiente.
Enconvro-me, dêsse modo, sob a orientação de ou-

tros braços que me ajudam a trazer-lhe noucias.

E verdade que estamos juntos, sempre que essa ale-

 

gria me é possivel.

As vêzes, pela noite adentro, quando seus olhos pro-
curam os meus no retrato, volvo, de pronto, à nossa ha-

bitual comunhão e ouço-lhe as reflexões cheias de

angustiosa saudade...

Ah! Mãezinha, tudo daria eu para acalmar-lhe o co-
ração dolorido, tudo faria para vê-la, de nôvo, corajosa

e forte na luta

 

Entretanto, se meu amor vence a morte, não con-

segue anular a lei que aparentemente nos separa.

Tenho a cabeça ainda tocada pelos efeitos da par-

tida trágica.

As vêzes, como alguém que se esforça, em vão, para

lembrar-se de alguma coisa, noto a minha memória en-

traquecida, doente... Confesso que há em meu coração

um desejo ardente de voltar para o nosso ninho.

 





——

 

CARTA DE OUTRO MUNDO

Não aceites por ventura

Prazer que te desconforte

O peixe nada à procura
Da isca que o leva à morte.

A cantiga sem cautela
Desce a abismo inesperado.
Alçapão abre a janela

Ao pássaro descuidado.É
Ê

Trabalha e atende ao porvir.
Contudo, pensa primeiro.

Formiga vive de agir

Mas não sai do formigueiro.

Ê Não uses a liberdade
Gozando a inércia do bruto.
Se queres a eternidade
Não desprezes teu minuto.

Faze o bem. Não sejas louco,
Aprende no amor cristão,
Inteligência é bem pouco
No dia da salvação.    

RELICÁRIO DE LUZ — -4  Entretanto, ensinam-mé, aqui, qué devo resignar-me

e esperar. if ç É a

Tenho estado mais calmo, pensando que o seu ca

rinho estimaria ver-me firme e valoroso dentro da nova

situação. &

Em muitas ocasiões, as lágrimas comparecem nos

meus olhos, mas recordo-me dos conselhos do Paizinho,

e de seus exemplos de bondade e coragem, e basta-me

reportar aos ensinamentos de casa para que o meu qua-

dro íntimo se modifique.

Não acredite que eu pudesse continuar na Terra se

não fôsse o acidente doloroso.

Tudo tem a sua razão de ser. Meu prazo no mundo

devia ser realmente curto.

Relembro nossa felicidade dos bons tempos de crian-

ca e parece-me tornar a vê-la desejando que jamais nos

separassemos.

E tão grande era o nosso mútuo entendimento, que

nada encontrei na Terra que conseguisse substituir a sua

presença, em meu coração. Sabia que a vida reclamava

de mimoutros trabalhos, que Papai esperava do filho um

companheiro de luta e não uma flor agarrada à casa,

como a hera sôbre um muro; no entanto, nossos ideais

eramlindos, e eu me confiava tranquilo à certeza de

que tudo poderia passar, menos a nossa doce felicidade

na constante união...

Contudo, peço-lhe conformação e calma.

Ajude-me com a fôrça de sua fé.

Imaginemos que a morte é sômente uma longa

viagem.

Realmente não posso voltar como os turistas comuns,

mas o seu coração perceberá minha visitação incessan-

te, até que um dia possamos reunir as nossas esperan-

ças, de nôvo, na mesma estação.
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Não se acredite sôzinha em se referindo ao seu filho.
Seguiremos juntos para diante, amparados um no

outro.
Tenho-a como um sinal luminoso a orientar-me os

vôos do pensamento.
Por que nos separaria Deus, quando conhece a pu-

reza dos laços que nos unem?
Pode a flor ausentar-se, em definitivo, da árvore que

a produz? Embora a tesoura do jardineiro lhe corte a
haste, arrebatando-a aos ramos felizes em que nasceu,
entre as pétalas e os galhos persiste o perfume que osidentifica para sempre. Estamos assim unidos pelasnossas aspirações e pensamentos.

Não deseje morrer para encontrar-me. Lembre-se detodos os nossos e continue trabalhando, valorosa, poramor ao nosso amor.
Estou fazendo o que posso para conformar-me à dis-tância temporária e espero que a sua ternura prossigaconfiante em Deus, para a frente...
Há muito trabalho aguardando-lhe os braços gene-Tosos; há muita sementeira de ternura contando com asua abnegação. Seu esfôrço renovador me auxiliará. Souuma espécie de orquídea na seiva do seu carinho.

Hoje acontece o mesmo. Tenho necessidade da su
.

aassistência e de sua orientação.
Quando Puder, procure comigo a vida imperecível no
Fei que o seu devotamento me procura, assim comoa presença, com a maior ansiedade a afligir-meO coração...   
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E, aqui, ensinam-me que a plantação daa
como Jesus nos ensinou, é o melhor lugar parae
reencontro... Não desanime!... Há muita aeds
trada que hoje percorremos, entretanto, sinto-

mãos nas minhas e isso me basta à confiança. Ea

E porque não posso continuar escrevendo, peço-

receber o coração, o amor e a saudade do seu filho.

SYLVINHO

  



 

BILHETE A UM LUTADOR

Meu querido Companheiro:
Os benfeitores do Além
Colaboram nas tarefas
De tua missão no bem

Acoites surgem na Estrada?
Jamais, sofras, meu irmão!
O Senhor da Luz Divina
Ampara-te 0 coração

Brotam cardos nos caminhos
Com pretensões de ferir?
Tolera-os resignado
E espera o Sol do Porvir.

Há difíceis testemunhos?
Não temas perturbações,
Pois tôda cruz é caminho
De tantas renovações.

Amigo: Deus te ilumine,
No esfôrço que te conduz
Da sombra espêssa da Terra
A redenção com Jesus.

CASIMIRO CUNHA  

DE RETORNO AO CAMINHO...

Em plena vida espiritual, antes de tomar ao ter-.

restre sorvedouro, contemplamos a paisagem do mundo

em que nos propomos realizar complicados serviços.

La se encontra o antigo lar que deixamos, veiho ni-

dourado peio sol de nosso amor e encharcado da

ae nossos escuros débitos.

E, disputando o regresso para a obra de regenera-

ção que nos cave efetuar, prometemos sacrifícios mil.

E o o que desejamos auxiliar no Tea-

juste doloroso, hipotecanao cooperação e carinho para

abreviar-lne os sorrimentos

É a conta que esperamos resgatar integralmente,

lançando ao futuro os nossos votos de abnegação.

É o inimigo multi-secular que pretendemos conver-

ter em irmão, ao preço de nossa renúncia suprema...

E a coleção de afetos e desafetos que insistimos em

receber, metamorfoseados em filhos de nossa ternura,

para conduzir, montanha acima, à feição de flôres e es-

pinhos, jóias e pedras sôbre o próprio peito...

E, aquêles que se elegeram orientadores do nosso

destino, endossam-nos o apéêlo...

Voltamos, com a veste carnal que escolhemos e con-

quistamos as situações e os recursos de que nos supomos

necessitados para a tarefa que nos elevará.

Mas, ai de nós!

Tão logo a matéria densa nos cobre parcialmente a

visão, olvidamos, à pressa, Os compromissos assumidos.

  

lam:

   

 sd
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E esquecemos promessas, entusiasmos e afirmações
edificantes que constituíam a base de nossos planos re-
dentores.

Novamente na carne, deixamo-nos iludir pelas re-
quisições do pretérito e, ao invés de procurar o conselho
do amor que tudo compreende e tudo ilumina, buscamos
as falaciosas opiniões do “eu” enfermiço do passado que
teimamos em retomar.

E o adversário continua adversário, a desarmonia
Prossegue desarmonia e a treva, sem alteração, tudo en
sombra, mergulhando-nos em desespêro cruel.

O vós que guardais, por sublime depósito, as ver.dades do Além, auxiliai-nos a sustentar o serviço doAmor! Redimamos o passado que sentimos vivo e atuan-te dentro de nós. Sômente o fogo do sacrifício conse-guirá extinguir os remanescentes de nossos velhos errose, assim sendo, permaneçamos valorosos e leais à Div:Vontade, na cruz de nossas obrigações santificantes,abençoada certeza de que, além do monte e;triste de nossos aflitivos testemunhos, brilh:e divina, a celeste alvorada de nossa eterna

 

na
mpedrado e

a, infindável

ressurreição

EMMANUEL

  

DE IRMÃO PARA IRMÃO

No caminho que a treva encheu de horrores

Passa a turba infeliz, exausta e cega.
— É a humanidade que se desagrega

No apodrecido ergástulo das dôres!

Ouvem-se risos escarnecedores...

É Caimque, de nôvo, se renega,

Transborda o mar de pranto onde navega

A esperança dos sêres sofredores!

E nesse abismo de miséria e ruínas,
Que estenderás, amigo, as mãos divinas,
Como estrêlas brilhando sôbre as cruzes.

Vai, Cirineu da luz que santifica,

Que o Senhor abençoa e multiplica

O pão da caridade que produzes.

AUGUSTO DOS ANJOS



   
   

    

  

  

  

branco — exibirá, depois, aquilo que gra-

nas páginas.

 — brilhará no porvir, conforme o com-
e ofertarmos ao coração.

gil — realizará a travessia do oceano en-
“Terra, de acôrdo com as instalações de re-
“que The enriquecermos a edificação.
da criança reside a essência da paz cu da

sublime do mundo — o serviço da Hu-
oa dos nossos semelhantes, a caminho

MEIMEI   

CARTA PATERNAL

O caminho do Mestre é a cruz erguida

Em pedregulhos, sombras e amargores,

Coroada de espinhos redentores

No escuro tôpo de áspera subida...

Não receies, porém, filha querida,

Não te prendas no mundo a vãos favores,

No madeiro de lágrimas das dôres
Conquistarás os dons da Eterna Vida!

Por mais cansada, não te desanimes!
Segue teus sonhos puros e sublimes

Arrimando-te à fé que nos socorre...

Embora a noite e a névoa, crê e avança,
Sob as asas ditosas da esperança,

Alcançarás o amor que nunca morre.

VALLADO ROSAS

 áill



   los O desejo de ajudar àqueles que nos cer-
lhes das migalhas que possuímos para que
se multiplique entre nós.

a conter nossas próprias fraquezas, para
os à cair nas trevas, vitimados pela vio-

deixes que a alegria nos enfraqueça e nem
dor nos sufoque.
2 reconhecer tua bondade em todos os
e em tôdas as coisas.

“sobretudo, a graça de compreender a
Como fôr, onde estivermos, a fim de

“ em teu nome, e para que sejamos

   

    
  
  

     

NA ASCENSÃO

Poderás, em verdade,

Exercer fácilmente
O nobre auxílio aos outros.

Não te custa sorrir
Para os filhos da dor
Que choram desolados

Quando brilha a alegria

No caminho em que avanças.

Não te pesa entregar

A quem sofre com fome

Quanto te sobra à mesa

Na graça da abastança.

Não te pesa o consôlo

Quando a calma te ajuda,
Nem te fere amparar

A quem geme na sompra

Quando há so! em teu peito,

Sob as bênçãos do céu...

Mas o auxílio a ti mesmo
Nas chagas da amargura,

Pelo santo remédio
Da humildade e da paz,

É sempre o sacrifício

E a renúncia em ação.

  



   O socorro a ti mesmo,

Aprende a caminhar
Sob a cruz do dever,

Aceitando na dor

O bálsamo divino...

Se pretendes subir
Ao calvário da glória,
Procurando com Cristo
A Eterna redenção,

Recebe em cada golpe
Da jornada terrestre,
O generoso impulso
Da vida que te eleva
Dos abismos da treva

Aos píncaros da luz.

RODRIGUES DE ABREU

  

              
    

CARTA PATERNAL

Minha filha: o

Deus nos abençoe.

Não recuse o sagrado depósito do sofrimento. A dor

é uma bênção que nosso Pai nos envia, oferecendo-nos

a graça retificadora. Mas tôda dor que não sabemos

aceitar, rejeitando-lhe a grandeza divina, converte-se

em guerra sem sangue, no coração.

Sabemos que você tem peregrinado no mundo com

aflitiva sêde da alma e não ignoramos a esperança que

tem você empenhado à Terra, buscando a felicidade que.

a Terra, efetivamente, ainda não nos pode dar

O amor não amado, há de ser nosso caminho com

o Cristo ou perderemos a gloriosa oportunidade de su-

blimação. É natural que desejemos a alegria da recipro-

cidade nu campo dos nossos sentimentos; é humano e

nosso velho impulso de reclamar pagamento efetivo às

nossas inclinações, entretanto, quando o Evangelho co-

meça a florescer em nosso espírito, é indispensável nos

lembremos do Senhor, coroado de espinhos, para com-

preender com segurança a nossa divina missão de re-

núncia santificante.

Enquanto exigimos, perdemos tempo. Enquanto nos

esmagamos à procura de acolhimento nos corações que

nos cercam, olvidamos o ensejo de abrigar conosco aque-

as almas da retaguarda que se confortariam com dimi-

nuta migalha de nosso pão.

 



    

  

   
  

   

 

    

 

     
    
   
   

 

   

para o amor sem fronteiras que o
ue, na cruz de nossas próprias dôres,

| todos aquêles que passam por nós esmo-

  

o&difícil concretizar semelhantes idéias.
temos em Jesus, o nosso Modêlo Maior.
Foso é o despertar, além da morte, para to-
que desconheciam a Verdade; todavia, o rea-
consciencia] para aquêles que a conheciam e

m chega a ser cruel.
sem pedir, filha querida.

S que à sua afetividade sente o maior

   

  

Doemos sem

ê seria capaz de todos os sacrifícios pelas almas
É que jazem encerradas no escrínio do seu cora-

pérolas preciosas na concha viva, mas, 0 ca-
| aima é infinito. Não seria justo isolarmo-nos
n milagroso das afeições prediletas, relegando

   

fontes se congregassem num poço imenso, a
à viverem absolutamente unidas entre si, dis

Coragem de servir, porcerto, o mundo
“um pântano e um deserto, onde a da
medrar.

 

   
  
  

   
   

 

nosso destino, acompanhando Aquêle que
extremo devotamento a nós.

s ões no Evangelho da Redenção.
às áreas do nosso espírito e busque-    
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Nem tudo na Terra é, por enquanto, alegria da co-

lheita. A sementeira da verdade e do bem ainda re-

clama excessivamente de nosso esfôrço, e não podemos

olvidar que as tarefas são diferentes, tanto quanto dife-

rentes são os caminhos, em busca da regeneração e do

aperfeiçoamento.

Há quem plante, quem ampare a germinação, quem

distribua as águas, quem ajude às flôres, quem proteja

a plantação e quem se incumbe da seara.

Acima de todos os serviços, permanece o Senhor, que

nos orienta e socorre.

Desejando ao seu caminho muita paz e luz, deixa-lhe

o coração, o pai amigo de todos os dias,

 

  

FRANCISCO

  



   

   
   
   

   

  

  

   

   

NA SEMENTEIRA INFANTIL

— Um coração de criança
É livro branco na prova,
Em cuja essência descansa
A bênção da vida nova.

Teu filhinho tenro e puro

De face rósea e louçã,
Será homem no futuro

- E vai ser pai amanhã.

Furtas teu filho à oficina?
És rude e mau companheiro?
Jesus, na infância divina,
Foi pequeno carpinteiro.

Crianca muito mimada,
Sem disciplina que apura,
“Mais tarde, chora na estrada,
Ao vento da desventura.

As portas do orgulho cerra,
“Ao teu filhinho, a seu bem.
Quem torna à carne na Terra
Vem buscar o que não tem,  

RELICÁRIO DE LUZ

Dar à infância mais confórto

E mais lições, é dever;

Vegetal que cresce torto

Vive torto até morrer.

Se queres a Excelsa Vinha

Pelos campos da existência,

Salvemos a criancinha
De nossa própria falência.

 

Que forte incêndio acenderam!

Guerra insana, dôres mil!...
É que os homens se esqueceram

Da sementeira infantil.

A pretexto de carinho,

De ternura sem rival,
Não atires teu anjinho

Aos precipícios do mal.

JOÃO DE DEUS
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    Não faremos a renovação da paisagem de nossa vida,

sem renovar-nos. ;

Somos arquitetos de nossa própria estrada e seremos

conhecidos pela influência que projetamos naqueles que

nos cercam.

Que o Espírito de Cristo nos infunda a graça do

auto-aprimoramento, para que nos façamos intérpretes

do Espírito Santo, ; » Si

A caridade que salvará o mundo há de tegene.

rar-nos primeiramente.

sigamos, pois, ao encontro do Mestre, amando,

a; rendendo e servindo; e o Mestre, hoje ou amanhã, a

E encontro, premiando-nos o esfórco com a di-

   
   

  

 

   
   

 

  

   

  
  

 

   
  

   

ECEMOS POR NÓS MESMOS
a caridade, danão aos cuíros aigo de ti

em forma de iravalho e carinno; e aqueles que
m Os passos virao ao teu encontro orerecenau,

> Quanto possuem.
& humildade, buscando a Vontade Divina
ento de teus caprichos humanos; e os com-

S de ideal, fortalecidos por teu exemplo, olvida-
mesmos, calando as manifestações de vaidade

& fé, suportando os reveses de teu próprio
O, com valor moral e fortaleza infatigável; e
observa, crescerá em otimismo e confiança.

a paciência, tolerando construtivamente os

'

fazem instrumentos de tua dor no mundo, aju-
O sem desânimo e amparando sem reclamar; e os
“que te buscam mobilizarão os impulsos de revolta

na luta de cada dia, transformando-a
compreensão.

  

ao ni a

vina ressurreição

leza; é os ássociados de tua luta encontrarão
necessária inspiração para o combate à mal-

as noções do serviço e da responsabilidade,
na relígião do dever bem cum-

do teu círculo pessoa] envergonhar.



  
  

   

  

    

  

   

  

    

SOFRE SEM RECLAMAR
— Apenas cinza para a sepultura...
Sofre sem reclamar! Rã e a pena

Px eee à provação que te condena
romagem de sombra e de amargura.

Ede peito forte e alma serena,
A tempestade, sob a noite escura,
fa contigo a fé trangiila e pura

vencerás o fel que te envenena...

sd as trevas do sinistro bando
Sé do caminho miserando

que o tôrvo passado te situa...

Que a coragem te cinja a fronte erguida!
pie esqueças que há dor em tôda vida!—

E

que a vida, na morte, continua...

ARNOLD SOUZA

 

NA VIAGEM TERRESTRE

Querida Mamãe:

Rogo à infinita Bondade fortalecer-nos.

Ha quase dez anos, em me comunicando com à se-

nhora, reteri-me à nossa grande viagem no mar pro-

celoso das provações terrestres.

Dez anos correm sôbre o nosso entendimento e a

ventania sopra de rijo, arrastando-naog O velho barco dos

compromissos espirituais, sobre ondas traiçoeiras e es.

curas... De quando a quando, agulhas contundentes de

rochedos ocultos arrancam pedaços da nau em que via-

jamos. E creio que ainda não nos afastamos, um só

dia, das preces ardentes, em que suplicamos, ao Céu,

assistencia e socorro para não sermos engulidas pelo

abismo aos nossos pés.

Não venho, porém, recordar-lhe a viagem redentora

para incliná-la ao pranto. Venho, apenas, reafirmar-lhe

que Jesus continua no leme da embarcação. Sinto, não

distante de nós, o pôrto da alegria e da segurançã..

Ouço vozes confortadoras, na praia próxima.

Não choremos, pois, naquele ritmo de angústia ace-

lerada que nos marcou as lágrimas do princípio. Enco-

rajemo-nos, adornando a nossa galera castigada pelo

temporal. Por muito lhe doam, ainda, as chagas abertas

e por muito lhe torturem as vigílias consecutivas e do-

lorosas, reafirme o seu bom ânimo; e continuemos.

Eu sei que há muito navio embandeirado no cais,

à maneira de castelos flutuantes que nunca enfrentaram   
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= En Sim, não perderam O aspecto festivo com que
a pela primeira vez. São jardins imóveis,

ra lo à serenidade ilusória do mundo, porque, a
reali: » nunca enf) : à
EO Tentaram o mar largo e a grande

o diabém que, na peregrinação, há muitasE: as le Viajores que se imobilizaram, temendoe as Vicissitudes da marcha. Começaram aea EE sa pencidos; pelo cansaço e repousamEEaaa dos oásis que florescem na vas-

Entre! Mamã iBeo EE um dia, as embarcações pregui-
E ani enganados serão constrangidos aos

terrí temporais das grandes renovações e,
inte, chorarão a hora perdida, porque,

tes desassombrados alcançarão o mundome da paz sem lágrimas.

chegado
apenas

subli-

Se podemos, dêsse modo, rogar-lhe alguma coisa,
sua 5Coragem; coragem que compreenda, aci-* ma dos próprios dese:SEooSoberanos desígnios de Deus,

Dos, ainda e sempre.
Bua aflição é nossa aflição maior,
Rendemos graças a Jesus e osculamos suas mãos pela

tem aceitado os1 golpes que
E dauemasao se esqueça de que a2 'utora, e noss.
meira e, sobretudo, nossa Mãe, Ro ne

ppscimosSR da fôrça, como a criança necessita
E mn: os com a sua desmedida abnegação   
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Avancemos.
Dentro da noite, brilham estrêlas.

E a alvorada é sempre nova, multiplicando as bên-

çãos divinas, em tórno de nossos pés.

Para que não desfalecesse na, jornada, Cristo velo

e ensinou-nos. Para que nos conduzissemos retamente

no caminho, o Mestre desceu até nós e revelou-nos O

amor infinito.

Ah! Sem a manjedoura da, simplicidade e do tra-

balho no comêço da luta humana; e sem à cruz do sa-

crifício e da renunciação no fim da, estrada a percorrer,

será impossível vencer, na Terra, as teias constringentes

da ilusão e os enganos envenenados da morte.

Saibamos reerguer a esperança, cada dia, na con-

vicção de que o tempo bemvivido é o infalível condutor

da vitória.

No cimo da senda, Jesus nos aguarda.

Além das trevas, fulgura a ressurreição. Depois da

noite transitória, surge O dia eterno.

Seja, pois, a fé viva o bordão que nos sustente e bus-

quemos a comunhão com a paz do Senhor, sem des-

cansar.

Estamos satisfeitos com o seu estágio de refazimento

junto de nossos amigos. A devoção afetiva é um dos te-

souros que não são consumidos na Terra.

A amizade pura é uma flor que nunca fenece.

Meu abraço ao Papai,

Para todos os nossos, querida Mamãe, envio meus

atetos e meus votos de bem-estar e, desejando à senhora

tudo o que existe de sublime na criação de Deus, abra-

ca-a, com muito carinho e com muito reconhecimento,

a sua

AGAR

 



ALMA E CORPO

Disse a Alma, chorando, ao Corpo aflito:
— Por que me prendes, triste barro escuro,
Se busco O Espaço imenso, se procuro á
O império resplendente do Infinito?

Por que me deste a dor por sambenito
No caminho terrestre ásperoé duro?
Por queme algemas a sinistro muro,
O coração cansada, ermo e proscrito?

Mas o Corpo exclamou: — Cala-te e ama!
Eu sou, na Terra, a cruz de cinza e lama
Que te serve de ninho, templo e grade..

Mas dos meus braços partirás, um dia,
Para a glória celeste da alegria,
Nos castelos de luz da eternidade!.

ANTHERO DO QUENTAL

 

DO LAR PARA O MUNDO
Minha amiga:

O jardim do mundo continua repleto de possibilida-

des divinas, mas nem sempre conseguimos colhêr as ro-

sas de nossa plantação.

Comumente, é imprescindivel saber aguardar.

A terra da experiência é sempre a mesma, onde

nossas esperanças foram semeadas um dia, para rece-

bermos, hoje, a fé que nos revigora os corações.

Tenhamos paciência e bom ânimo.

A mais santa qualidade do amor é a de saber espe-

perar.

s filhos são sempre os mais lindos rebentos da
rar sem d

Nos

árvore de nosso ideal.

Entretanto, não lhe formamos a vida terrestre

para nós

A maneira do escultor que alça a argila informe à

condição de vaso inapreciável para servir no mundo, pela

graça de Deus, assumimos O papel de mães, na vida que

nos pede os filhos do coração; para que integrem as le-

giões de sua glória.

Louvado seja o Senhor.

Maria, a nossa Mãe Santíssima, não recebeu Jesus

para dêle orgulhar-se, qual se fôra o nosso Divino Mes-

tre uma orquídea celestial, a nutrir-se, invariâvelmente,

da seiva de sua alma sublime. Alentou-o e preparou-o

para a Humanidade, entregando, aos homens, um berço

  

m
a
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de luz na manjedoura e recebendo, em retribuição, o ma-
deiro escuro da morte.

Saibamos, pois, superar nossas mágoas e indecisões
com a certeza de que a união imperecível nos aguarda,
além de todos os espinheiros da separação.

O Espiritismo, felizmente, não nos plasma o ideal
religioso para a imobilidade dogmática.

Confere-nos o conhecimento superior, habilitando-
mos ao serviço da comunidade. Com êle descobrimos, fi
nalmente, que a nossa família não está circunscrita às
fronteiras do templo doméstico. Somos a espôsa de um
companheiro de luta e a mãe de nossos filhinhos; mas,
igualmente, a irmã de toãos e a serva do progresso, do
progresso geral, em cujas linhas encontramos as nossas
ocupações de fraternidade redentora.

Keligião, para nós, significa atividade e diligência
mo bem, de vez que sabemos o Mestre Divino à nossa
espera na pessoa de nossos semelhantes necessitados
Em razão disso, a morte do corpo, para nós outras, cons-
Mitui abençoada porta de libertação para o trabalho
maior.

Fealmente, os nossos continuam sendo o canteiro
perfumado de nosso carinho, o oásis fechado de nossa de-
voção particular; mas a Terra se nos afigura a bendita
lavoura de nosso enriquecimento nôvo e o trabalho, exi-
gente, luminoso e fecundo, nos arrebata a novos hori-
zontes, em que a nossa mente cresce, feliz, no rumo dos
mais altos interêsses de nosso espírito.

Nesse critério, Jouvemos, agora, as dificuldades que
nos distanciam de certos círculos de ternura feminina.
Exaltemos as dôres que nos renovam, agradeçamos a
Deus os açoites invisíveis que nos vergastam a alma sen-
Sível. Com semelhante auxílio, erguer-nos-emos, sem tro-peços, para a vida superior,

ISABEL CINTRA  

ORAÇÃO A ESTRÊLA DIVINA

Estrêla do Natal,

Que iluminaste a Grande Noite,

indicando a Manjedoura Sublime,

Torna a resplandecer, por misericórdia,

No céu da consciência dos homens

es dos interêsses de Deus,

aternal
   

    

  

s vales terrestres sejam menos sombrics!

teus raios salvadores

as sem pão,

temp em fé,
Os campos ao abandono!
  
Descortina a senda

Que reconduz ao Mestre da Verdade

E descerra, aos olhos dos novos discípulos,

Os antros do ódio e da separação,

As cavernas do egoísmo,

Os espinheiros do orgulho,

Os venenosos poços da vaidade,

Qcultos em si mesmos,



|
|
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Para que se libertem de todo o mal
E te ouçam o chamamento bendito
A simplicidade edificante
Que renovará o mundo para a felicidade eterna.

e silencioso,

Estrêla do Natal,

Não te detenhas sôbre as nossas úlceras
Não nos fixes a miséria multi-secular, j
Desfaze as sombras espêssas
De nossa ignorância viciosa
E arrebata-nos à compreensão
Do Senhor da Vida,
Do Condutor Divino,
Do Príncipe da Paz.

Esclarece-nos a alma conturbada
E guia-nos, fraterna,
A bênção do reinício
Na manjedoura singela
Do bem queretifica tôdas as faltas
Balsamizando feridas,
Santificando esperanças,
A fim de que nos façamos, de nôvo,
Humildes caminheiros de tua luz
Ao encontro sublime de Jesus —
— O Cristo vivo, augusto e perenal,
Para o reinado da bondade humana,
Bob a paz verdadeira e soberana
Pelo Amor Imortal!

ALMA EROS  

NOSSO GRUPO

Nosso Grupo de trabalho espírita-cristão, em ver-

dade, assemelha-se ao campo consagrado à lavoura co-

mum. Almas em pranto que o procuram simbolizam

terrenos alagadiços que nos cabe arenar proveitosa

mente.

Observadores agressivos e rudes são espinheiros mag-

néticos que devemos remover sem alarde.

Frequentadores enquistados na ociosidade mental

constituem gleba sêca que nos compete irrigar com ca-

rinho

Criaturas de boa índole, mas vacilantes na fé, ex-

pressamerva frágil que nos pede socorro até que o tempo

as favor o

Confrades irritadicos, padecendo melindres pessoais.

infindáveis, são os arbustos carcomidos por vermes de

feio aspecto
Irmãos sonhadores, eficientes nas idéias e negativos

na ação, representam flôres improdutivas.

Pedinchões inveterados, que nunca movem os braços

nas boas obras, afiguram-se-nos folhagem estéril que

precisamos suportar com paciência.
Amigos dedicados ao mexerico e ao sarcasmo são

pásaros arrasadores que prejudicam a sementeira.

O companheiro, porém, que traz consigo o coração,

é o semeador que sai com Jesus a semear, ajudando in-

cessantemente a execução do Plano Divino e preparando

a seara do Amor e da Sabedoria, em favor da Humani-

dade, no futuro infinito.

  

  

  

ANDRÉ LUIZ

 



  

BENDIZE

Feliz de ti se choras e bendizes
A angústia que te oprime e dilacera,
Guardando a luz da fé, viva e sincera,
No coração marcado a cicatrizes!

Ditosa a crença que não desespera
No turbilhão das horas infelizes,
Entrelaçando as fúlgidas raízes
No País da Divina Primavera!

Suporta a sombra que precede a aurora,
Louva a pedrada que nos aprimora,
Trabalha e espera ao temporal violento!..,

E, um dia, sem a carne em que te abrasas,
Remontarás ao Céu com as próprias asas,
Purificadas pelo sofrimento,

AUTA DE SOUZA

 

A DOR

A dor é a nossa companheira até O momento de

ração total com a Divina Lei. E

nos no mundo, oculta nos berços enfeita: S,

no colo materno e segue-nos a experiência

 

  nossa inte
Recel

preita-no

 

  
  

 

  

     

  

mocidade, misturando seus
eensíveis, com Os nossos cân-

ssado o pórtico de nossa

espiritual, incorpora-se à

 

velmente marcha ao nosso
a que não queiramos, lê, sem

io, a cartilha da experiência.

enovador se realiza dentro de nós, sem     

 

   s as bênçãos do seu apostolado sublime, conver-

ha companhei des nossos destinos, em

ando-nos para a vitória divina,

de vez que só ela é bastante forte e bastante serena para

sustentar-nos até o ingresso feliz, no Reino Celestial.

   

 

MEIMEI

 



Ê

 

OLVIDA A PRÓPRIA DOR

Se ao redor do teu passo

A mágoa tumultua,

Não te esqueças que, além do teu cansaço,
Há sempre muita dor maior que a tua.

Quando triste, chorares,
Com teu sonho tocado de aflição,
Recorda as amarguras e os pesares
De quem sofre sem pão.

Se perdeste na morte um ser amado
E a saudade infinita te reclama,
Lembra aquêle que vive soterrado
Em sepulcros de lama.

Se enfrentas o destino agro e sombrio,
Foge à noite em que o mundo se st leva
E recorda quem vai com fome e frio
Ao encontro da treva.

 

Trabalha e ajuda, embora descontente...
Além do pranto que te beija os olhos,
Correm sangue e suor de muita gente
Entre pedras e abrolhos|
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Olvida a própria dor, por mais austera,
No serviço cristão,

E encontrarás na cruz que te lacera

O caminho da própria redenção.

CARMEN CINIRA



  

PALAVRAS FRATERNAIS

Meus irmãos:

Paz e Amor.

Quem trabalha, se renova.
Quem se renova, melhora.

Quem melhora, se eleva.
Quem se eleva, adquire visão.

Quem vê, compreende.

Quem compreende, serve.
Quem serve, é humilde.
Quem é humilde, se ilumina.
Quem se ilumina, ajuda sempre.

Quem ajuda sempre, perdoa.

Quem perdoa, semeia a paz.

Quem semeia a paz, ama.

Quem ama, sabe esperar.

Quem sabe esperar, atinge a fé.
Quem atinge a fé, renuncia.
Quem renuncia, alcança a Vida Eterna.

NATANAEL  

TEMPO E AMOR

o gigante que nos guia,

ude e, às vêzes, triste e lento,

npo, na Terra, como o vento,

te a senda, cada dia,

Qual au

Furioso e
  

  

 

 

Passa o t

 

Renova:

 

   

   

Não dese: , ante o céu nevoento,

Nemte 2 na estrada escura e fria,
Nascerão novas flôres de alegria

Onde há c os de angústia e sofrimento.

O ter a fonte, a flor e o ninho...

 

Tudo o tempo transforma, de mansinho,
Alte do-se emluz, penumbra e treval

 

Guarda, porém, o amor puro e esplendente,

Que o nosso amor, agora e eternamente,
É o tesouro que o tempo nunca leva...

JOÃO COUTINHO



  
  
   

   
 

DO CARINHO PATERNAL

Meu filho:

Deus te abençoe.

Como sempre, acompanho-te os passos.

Não percas a luz que a Mão Invisível do Senhor

acendeu em tua mocidade.

Contra ela conspiram as sombras da maldade hu-

mana, porque enquanto não possuir a Terra bastante

claridade, a treva não perdoa aquêles que tentam com

Jesus a descoberta do sol de fraternidade e vaz verda-

deira para o mundo.

Recebeste um tesouro que a minha luta árdua e

absorvente não me permitiu procurar.

Defende-o.

Não é o ouro e nem os títulos que fazem o engran-

decimento do homem; mas sim a renovação íntima dêle,

na aquisição da vida superior.

E fácil servir aos governos estabelecidos na Terra;
é fácil a nossa submissão às disciplinas de variados ma-
tizes para que nos façamos cidadãos respeitáveis à frente

das criaturas quase sempre tão frágeis e tão enganadas

quanto nós mesmos; mas servir ao Cristo na pessoa do

próximo, desvencilhando-nos de nossas vaidades e de

nossas ilusões, é tarefa quase sobre-humana.

"| Por teu exemplo, meu filho, auxiliarás aos teus tr-
“mãos na subida espiritual. Em ti tenho as minhas maio-   
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em tua fé, sinto meu ponto de apoio para replantar a

lavoura de minhas paternais esperanças,

Em tuas horas de solidão interior, não te confies &
amargura ou ao di mo,

Ouço-t ações sem palavras e espero conti-.

nues a; ecimento superior para que nos

irmanemc intimamente, nos trabalhos novos que

dev

    

 as inda

   

  

 

   

lo no

e, a mãezinha, com o teu devo-

possivel, afeiçoemo-nos

acenam na estrada re-

Ss.

eu pensamento diário de ca-

lade e de amor; lembra-me
ebe o paternal e afetuoso abra-

amigo de sempre,

 

  

CARLOS



   
    
  

  

  

   
  
  

  

 
  

PALAVRAS AOS JOVENS
E : repara a sementeira

terra obscura se levanta,
tiva a Verdade, augusta e santa,
te enriqueça para a vida inteira.

a q arda a luz do Evangelho por bandeira!
! Es :
E: “se o mal pavoroso se agiganta,

Estende o bem por milagrosa planta

; Dons Celestes de que és mensageira.

“estuda e aprimora-te! Prepara

do Cristo em manhã clara,

ndo o amor fraterno e puro!

ntrarás, ditosa, ao fim do dia,

;tesouros da paz e da alegria,

s celeiros do futuro!

FELIX DE BULHÕES

 

SOLILÓ QUO

Os torvos corações, náufragos de mil vidas,

Distantes de Jesus que nos salva e aprimora,

Sob o guante da dor, caminham de hora em hora,

Para o inferno abismal das almas consumidas...

    

Sementeiras de pranto, aílições e feridas

No pecado revel que as requeima e devora...

Depois... a escuridão da noite sem aurora,

E O sarcasmo cruel das ilusões perdidas,

Alma triste que eu trago, ensandecida e errante,

Por que fugiste, assim, no milagroso instante? g

Por que rogar mais luz, se, estranha, te sublevas? A

 

Ah! mísera que fôste, hesitante e covarde,

Não soluces em vão, nem lamentes tão tarde,
Procurando Jesus, além das densas trevasl...

 

JOÃO GUEDES  



   

  
  

   

    

   

  
    

   
   

  

  

VIDA ÍNTIMA

mando pensas na dor, invocas a presença do in-

o meditas no mal, intensifica-se-lhe o cresci-

O refictes na tristeza, agiganta-se a amar-

do te aconselhas com a desconfiança, golpeias

té.
te deténs na chaga do próximo, o mundo se

e em hospital aos teus olhos.
ido desejas a posse de prazeres inferiores, con-

fôrça tenebrosa que te servirá em lastimáveis

ndo te confias à revolta, a Terra ser-te-á penl-
ja infeliz.

Quando pensas, porém, na alegria do trabalho, o
O acrescentar-te-á a alegria.

do meditas no bem, o bem virá em teu auxílio.
do Tefletes na Bondade Divina, a luta parecer-
bênção.

te entendes com a fé, o otimismo e a segu-
=te-ão o espírito em combate.

procuras o mérito dos semelhantes, a fra-
nar-te-á os olhos para a vida,

e empenhas no aperfeiçoamento próprio, o
à em teu favor.

a humildade, a Lei do Senhor de-
andecimento,
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arrojará aos cimos resplendentes da vida, ou aos escuros

despenhadeiros da morte.

 

Não abandones o campo intimo.

Teu desejo — tua meta.

'Tua consciência — teu condutor,

De nosso próprio coração, nasce a corrente que nos

ISMAEL SOUTO

  



     

   

   

  

   

 

    

    

  
  

“da luta em que precisamos conquistar os valores de

| evolução.
s lembrando o oitavo aniversário de meu

| nascimento, na vida espiritual, e venho agradecer

ôlo de seus carinhos, em tôrno de minha memória.

* Raros, na Terra, conhecem os benefícios reais da

— Há muita gente que ao invés de orar, apenas con-

palavras de aílição ou desespêro, quando o ato de

das almas entre si ou com o Divino Poder

“sempre do silêncio sublime em que o amor se

para a vida eterna.

Trago ao seu coração o meu coração reconhecido

atualmente da Terra.

voltar ao espírito materno no torvelhinho
àque à evolução nos arrebata, porque, na ter-

Mães, há sempre flôres de puro e desinteres-
perfumando o oxigênio que respiramos...

0 Otesouro das horas, nós dois permane-
minutos, refazendo fôrças

.  
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Entrelacemos nossas rogativas, pedindo a Deus ener-

gias para não desmerecer a nossa oportunidade bendita

de sofrer e lutar. Reunamos nossas aspirações antigas e

novas de tratalho num voto ardente de mais aplicação

aos princípios sagrados da renúncia e de maior devo-

tamento ao sacrifício próprio, em cujo segrêdo estamos

restaurando os nossos destinos.

Abençoemos a dificuldade que nos impõe a renova-

ção dos pensamentos e louvemos a dor que nos desperta

na direção dos cumes da vida e confiantes retomemos o

curso das ob ções que nos competem, na certeza,

Mamãe, de que sem o sofrimento, a nossa alma não ul-

trapassaria a con da pedra.

Quando o termômetro das nessas necessidades acusa

graus de elevacão, nossos sentimentos como que se: for-

talecem na romagempara o Céu.

As mágoas do mundo abrandam-nos a natureza e,

os golpes da marcha, muitas vêzes abrindo chagas em:

o coração, nos modificam o íntimo para a luz Su-

a.

Estou satisfeito com a sua paciência, com a sua to-

lerância e com a sua serenidade, mas peço ao seu valor

moral nunca trair a nossa necessidade de bom ânimo.

Tenhamos fé para a viasem que estamos efetuando sob

a tempestade de muitos anos.

     

Creia que nunca estêve sôzinha, assim também quan-

to eu me reconheço sempre amparado em sua dedicação.

Guarde a alegria e a coragem, pois, aqui, os Mes-

tres da Vida Superior nos ensinam que a inquietação de

qualquer espécie é sempre a pior resposta de nosso €s-

pírito ao Céu que tudo nos confere para o.Bem e para

a Luz.

 



  

 

  

FRANCISCO CANDIDO XAVIER

  

   
Esperando que a sua dedicação renda graças comi-

go & Jesus, pelo muito que nos tem concedido, beija o

Seu coração com muita gratidão e com muito amor o

seu filho saudoso que não a esquece.

SAUDADE

a renascente

sa e fria,
WILLIAM    

LEÔNCIO CORREA

 
 



  
 

ORAÇÃO DO DISCÍPULO

Senhor Jesus!

E

    

  

  

  

 

  

as minhas fraquezas te cru:
e não me negues

Vidente Divino, dá-me a

com que me enriqueces, em fo:

Benfeitor Eterno, faze-me
em minhas dôres terrestres.

  
 

 

 

Oleiro Paciente, aquece a a:

cão para que se transforme

serviço.

Sábio Juiz, infunde-me
esperam a minha regenerac

Companheiro Atencioso, aux:

tôdas as criaturas.

Médico Infalível, cura-mea:
tadas por minha própria imp

Amigo Admirável, sela meus lábios
inspira-me o amor infatigável ao bem.

Mestre Abnegado, não me faltes com as tuas lições
de cada dia.

Semeador Celeste, protege a terra de minh'alma
contra os vermes da má vontade e da preguiça para que
eu te encontre incessantemente no trabalho que me con-
cedeste.

  

 

para o mal e
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Senhor das Bênçãos, não me relegues aos inconscien-

tes desejos que nascem de mim e sustenta-me no aben-

coado caminho da vida reta em que devo negar a mim

mesmo, tomar a cruz salvadora de minhas próprias obri-

gações e marchar ao teu encontro, hoje e sempre.

Assim seja.

EMMANUEL



 

 
  
  

COM CRISTO

Irmãos: ide e pregai, com a palavra e com a vida,

A lição de Jesus renovadora e bela...

O mundo é mar revôlto, onde a angústia revela

A torva escravidão à sombra indefinida.

A civilização é náu espavorida

Ao sinistro aquilão de indômita procela;

Sigamos com Jesus, no amor que se desvela,
Desfazendo os grilhões da Terra envilecida.

Em quase tôda parte, a treva brande o açoite;
Penetremos, servindo, os cárceres da morte
E acendamos a luz no pélago profundo...

Porque sômente em Cristo a vida se levanta,
Renovada e feliz, regenerada e santa,
No reinado de paz da redenção do mundo.

JOSE DO PATROCÍNIO

  

PERDOE E VIVA

Perdoe e viva.
Se você não perdoar hoje

por certo,

O seu dia será mais escuro,
Seus passos estarão menos firmes,

us problemas surgirão mais complexos,

a mágoa doerá muito mais...
ocê não perdoar agora,

Que será do seu caminho, depois?

Desculpe enquanto é tempo, para que, de futuro,
não recaiam sôbre sua cabeça os padecimentos e as quei-
xas de muitos.

 

   

  
 

Fsquecames o mal para que o mal não se lembre
de nós

O incêndio da aflicão devasta a consciência que não
consesuiu bastante fôrça para lavar-se nas águas vivas:
da grande compaixão.

Quem não nerdoa os erros dos semelhantes, condena
a si mesmo,

Guem não clvida as ofensas, transforma-se num
fardo de crueldade.

Desrerremos a janela de nossa compreensão cristã
para o ar livre do bem que tudo renova. tudo aproveita
e tudo santifica e, auxiliando ao nosso irmão do cami-
nho, quantas vêzes se fizerem necessárias, nossa ro-
marem nara Jesus não sofrerá tronecos e crises. norue,
usando o amor nara com cs outros. seremos, eradativa-
mente, convertidos em felizes instrumentos do Amor de
Nosso Pal Celestial.

MEIMEI

  



j qs

CARTÃO FRATERNO

Abre teu coração à luz divina

Para que a luz do amor emti desponte.

E subirás, cantando, o excelso monte
Que de bênçãos celestes se ilumina

Honra a luta na terra que
A sublime largueza de
A nossa dor é a nossa pri

De profunda verdade crista

  
   

 

Quebra a escura cadeia que te 1
Faze do teu cami
De renascente amor,

  

 

Deixa que o Cristo te penetr:

E que sejas, do Me

A luminosa redenção do m

8

  

LUIZ GUI

 

 
 

      

   

 

   

   
  

 

com a
desejo

 

nos: benfeitores da
s o contentamento

  

mpo ou se o tempo cresceu

 

não mais de criança,
cas a Deus, o valor

E r a Jesus nos
rente, na sublime

» diante da vida,

  

 

al

aperfeicoamento e a

ra... E todos nos
do tempo, em marcha

comunhão com o Senhor.
meros acidentes em nossa glo-  

  

tro d

 

realidade, continuam-se um ao outro, até
que a nossa alma entesoure, para sempre, a necessária
santificação  

Meu querido: ontem fiz tudo realizar para corres-
ponder em carinho à dedicação que recebo. Não estou
desanimado.
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A materialização concreta, com todos os caracteris-

ficos de recuo à forma física abandonada, não é assim

tão fácil.

Precisaríamos de um conjunto tão grande e tão

complexo de circunstâncias e fatôres absolutamente fa-

voráveis que, sinceramente, por enquanto não podemos

pensar nisso. O veículo do medium é desdobrado e apro-

veitado, no máximo de sua cooperação. Seu corpo d

por isso mesmo, reclama cuidados especiais, im

ido-nos maicr incursão na, experiência.

  

Eetoplasma, segundo me explicam aqui, é uma fórca,

que será amadurecida na humanidade, mas que, atua

mente, por essa razão, é empregado em nossas relações

com O mundo, à maneira de um fruto verde. Eu não

posso alimentar a certeza de reencontrar-nes com a se-

gurança de impressões que nós ambos desejaríamos

Seria pretender a execução de serviços, por enquanto,

impraticáveis. Contudo, prossigo nutrindo a esperança

osso retrato juntos. Não com a idéia de que os se

olhos da carne me identifiguem, com todo poder de

análise, tal qual no passado que, há dois anes, se trans-

formou em presente diverso para nó sdois; mas com a

certeza de que à objetiva fotográfica me fixará. ao seu

Jado, para a presenca ditosa da Imortalidade.

Nossos amigos daqui podem harmonizar as vibrarões
entre a objetiva e a nossa imazem e caí a minha espe-
tança de que estaremos unidos em breve, para semelhan-
te tentativa, Nossos Instrutores esvirituais são unânimes
em afirmar que a televisão pode fornecer, ao mundo, al-
guma idéia segura sôbre essa necessidade de equilíbrio
Mibratório para a trancmissão de fórcas que reagirão
Re O nosso campo impressivo, Para falar-lhe com

ueza, eu próprio fenoro como esclarecer os detalhes
técnicos do assunto, mas estou convencido de que a
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nossa experiência de encontro, positivamente real pela
fotogratia, sera coroada de êxito. Peço, dêsse modo, ao

méqium, não esmoreça.

Conto com o nosso amigo para continuarmos firmes
em nosso empre: nto até consolidá-lo de modo in-

sofismável. Rogo-lhe contiança, alegria e amor. A dis-

al determina, de m ira forte, a Solução

mas da natureza dêsses que nós estamos en-

    

  

 

la a nossa questão — pois,

e longe um do outro,

a que a dúvida se erga por

1, entre nos. Guardemos nosso oti-
certeza robusta de que a separação não

  

 

  

 

muralhaintrar

 

   

 

mismo

 

   
remos; esperemos com O

balho nos pensamentos e

lutas de cada dia. Contarei com a formosa paciên-

mor no coração e com o

 

     cia Go a que atinjam os nossos fins.

Agra s todo êsse amor com que me alimen-
tam diáriamente.

Sou ai

 

o companheiro do lar, embora a com-
preensão diferente que hoje me felicita. Tenho necessi-
dade dess: jura que me vem da abnegação com que
se voltam para mim. Por agora nada possuo com que
lhes expres

 

t

 

e a minha gratidão e o meu júbilo, mas
minhas preces e virá em meu auxilio, re-

tribuindo-lhes, em felicidade, êsse patrimônio de bên-
çãos com que me entigucecem a vida espiritual.

  

Jesus ouviré

 

 

Nossa Casa Transitória continua em evolução, no
círculo de nossas melhores esperanças e de nossas preces,
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A materialização concreta, com todos os caracteris-

ticos de recuo à forma física abandonada, não é assim
tão fácil.

  

Precisaríamos de um conjunto tão grande e tão
xo de circunstâncias e fatôres absolutamente fa-

eis que, s! amente,     ce:

     

   

é uma fórca,
as que, atual-

Ectoplasma,
que será amadurec

  

 

  

 

    

  

por a razão, é emprega; ções

com o mundo, à maneira de um fruto de. Eu não
posso alimentar a certeza de reencontrar-ncs com a se-

guranca de impressões que nós ambos desejaríamos.
Seria pretender a execução de servicos, por enquanto,

Impraticáveis. Contudo, prossigo nutrindo a esperança
pesso retrato juntos. N com a idéia de que os se
clhrs da carne me identifiguem, com todo pod

anélice, tal oual no passado que, há do!s anos, se trans-

formou em presente diverso para nó sdois; mas com a

certeza de que a objetiva fotográfica me fixará. ao seu
lado, para a presença ditosa da Imortalidade.

Kossos amigos danut! nodem harmonizar as vibrarões
entre a otjetiva e a nossa imagem e daí a minha espe-
Tranca de que estaremos unidos em breve, para semelhan-
te tentativa, Nossos instrutores esvirituais são unânimes
em afirmar one a televisão pode fornecer, ao mundo,al-
guma idéia segura sôbre essa necessidade de equilíbrio
vibratório para a transmissão de fôrcas que reagirão
sóbre o nosso campo impressivo, Para falar-lhe com
frannueza, eu próprio fgnoro como esclarecer os detalhes
técnicos do assunto, mas estou convencido de que a

   

  

   

   

  
 

; q
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nossa experiência de encontro, positivamente real pela
fotogratia, sera coroada de êxito. Peço, dêsse modo, ao
mécium, não esmoreça.

Cor com o nosso amigo para continuarmos firmes
em nosso empreendimento até consolidá-lo de modo in-
Sotismavel. Rogo-lhe contiança, alegria e amor. A dis-
posiçao tal determina, de maneira forte, a soluçao
dos problemas da natureza dêsses que nós estamos en-
freniando.

  

   

 

e como é intrincada a nossa questão — pois,
ivamente, estamos perto e longe um do outro,

Simultaneamente. Não permita que a dúvida se erga por
muralha intransponivel, entre nós. Guardemos nosso oui-
mMismo na certeza robusta de que a separação não
existe,

Seu carinho me pressente, me assinala a esperança
e me regista a presença... Esperemos; esperemos com o
amor no coração e com o trabalho nos pensamentos e
nas lutas de cada dia. Contarei com a formosa paciên-
cia do médium para que atinjamos os nossos fins.

Agradeço-lhes todo êsse amor com que me alimen-
tam diariamente,

Sou ainda o companheiro do lar, embora a com-
preensão diferente que hoje me felicita. Tenho necessi-
dade dessa ternura que me vem da abnegação com que
se voltam para mim. Por agora nada possuo com que
lhes expresse a minha gratidão e o meu júbilo, mas
Jesus ouvirá minhas preces e virá em meu auxil o, Te-
tribuindo-lhes, em felicidade, êsse patrimônio de bên-
gãos com que me entiguccem a vida espiritual.

  
 

  

Nossa Casa Transitória continua em evolução, no

círculo de nossas melhores esperanças e de nossas preces,
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a caminho de bases iniciais em que se erguerá para o

futuro. Acreditamos que pleitear uma residência para

O nosso serviço, em sua fase de comêço, é uma das pro-

vidências mais acertadas para assegurar o triunfo ime-

diato de nossa realização.
Passo a passo, e aegrau a degrau, movimentar-nos-

emos no rumo da consirução maior.

Serviço iniciado gera cooperação.

Sementeira de fraternidade traz a colheita de amo
O problema que vem sendo esboçado em favor de

mossas irmãs menos felizes, constitui um projeto valioso

para encetar o nosso estórço de recuperação.

Comecemos... Confio no devotamento de todos os

que se iarão associados de nossa tarefa cristã.
Deixo-lhes a todos minh'alma reconhecida. Pre:

tes e ausentes, a todos agradeço pela genero;

vibrações que me enviam.

Que Jesus nos fortaleça e abençoe.

Meus queridos; quisera prosseguir, mas não posso.
Nossos assuntos guardam o sêlo da eternidade e esta-
mos todos condicionados ao tempo. Atendamos ao culto
do Evangelho em casa. Tudo vai bem.

Se pudesse, não me afastaria do lápis, mas devo en-
cerrar esta carta com o meu amor e com o meu reconhe-
cimento de todos os dias.

   

lade de

  

Reunindo a todos, em meu coração, rogo ao Di-
vino Mestre nos conserve ligados à sua Divina Luz, para
que continuemos indissolúvelmente unidos, no caminho
para a Vida Imortal,

Deixando-lhes as minhas tlóres de carinho e grati
dão, sou o companheiro feliz de todos,

CARLOS AUGUSTO  

NO ESTRANHO PORTAL

nte, a lágrima dorida

as da existência inteira.
istonha mensageira

e angústia a despedida.

  

    

  

 

nde à beira
valida.

 

Umsonho... e excelsa clarinada
a vida renovada,
ém da lápide sombria.

 

   

 

u-se a ca

 

ideia transitória.
verdade refulge, envolta em glória,Ea

Aos clarões imortais de NOVO DIA.

LUIZ PISTARINI

 



     

COM OS DIAS

Com os dias, a criança caminha na direção da ju

ventude e a mocidade adquire o tesouro da madureza..

Com os dias, a sementeira se desenvolve, convert

do-se em fiôres e frutos na graça do celeiro...

Com os dias, a ilusão se transforma em desencanto,

mas também, com os dias, o desapontamento produz a

compreensão.

Não te desesperes, diante da dor a reprezar-se em

teu cálice.
O tempo que converte a alegria em experiência, é

O mesmo que extrai a felicidade do sofrimento.

Trabalha e conta com as horas.
Com os dias, contemplarás a ti mesmo e receberás

de Jesus a bênção renovadora que tudo restaura, me-
lhora e santifica, em louvor do Infinito Bem.

   

AGAR

 

SIL — PÁTRIA DO EVANGELHO!

é a Pátria da eterna primaveral

o florão da América! celeiro

De abastança subime ao mundo inteiro!

Nação, de que as nações vivem à espera

  

Enquanto o antigo monstro dilacera

O Velho Mundo, em nôvo cativeiro,

Brilha o pálio celeste do cruzeiro

Na vanguarda de luz da nova eral,

Brasileiros: vivamos a aliança

Do t; lno, do bem e da esperança,
País da bondade, almo e fecundol...

 

   NoE

Exultai! que o Brasil, desde o passado,

É a Pátria do Evangelho restaurado:

E o coração de Paz do Novo Mundo.

PEDRO D'ALCANTARA



 

 

EM SAUDAÇÃO FRATERNAL
Meus amigos: que o Mestre nos ampare os corações.

Viajores de muitas Tromagens, irmãos de muitas em-
prêsas, não nos percamos uns dos outros, procurando ali-mentar, mais intensivamente, nossos ant |
trabalho e renovação.

Não olvideis que o veículo
portência de valioso e insub
nossa alma, na aquisição da ex
Provisão do celeiro de nossa vida 2

Ontem, nos comprometíamos, em cor
poderes superiores que nos goverr
tecando nossa boa vontade e e
sentimentos, na abençoada iniciativ: à se
restre... Essa lavoura do espírito, contud
Nós outros, atividade cada vez mais viva na extensãodo bem.

Compreendemos que tudo vindes ri
cance de nossas possibilidades na direç:
tretanto, o tempo urge e quanto maiscertamente mais Segurança improvisa:
nós mesmos, no grande futuro,

  

igos ideais de

  

  

  

 

      

  

 

ealizando ao al-
ão dos cimos; en-

reis em favor de

em busca de alimentação, do
na fronde do arvoredo. «. Nossa
construção organogênica da car-

abrigo a que se recolhe,
Consciência, quando na  
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ne, é simplesmente a ave da eternidade em ausência Tá-

pida do asilo sublime em que residimos na Vida Supe-

Tior. É

Não temais a luta e a dor, antigas mestras de nosso
aperfeiçoamento moral. Com o valioso concurso «delas, é

po 1 enriquecer o farnel de nossos conhecimentos,

recursos com que havem: e prover a nossa casa impe-

recível do

  

  

 

    

    

das passado, valorizando o

As dificuldades e

 

glória divina da

nesta abençoada
rança, pedimos ao

na tarefa que nos

EMMANUEL

    

 

  



o
a

  

CALVÁRIO ACIMA

Eis a luta, alma q

Este é o roteiro da vi
Se buscamos a asce:
Por fora, golpes e

Nos caminhos rem
E angústia no cora:

 

  

   

 

Tempestades, ventanias,

Horas tristes e sombrias,
incompreensão a gritar!...

A terra empedrada e dura,
O desencanto e amargura,

No sonho a desesperar...

  

Mas, sigamos para a frente,

Embora a estrada inclen
De ombros vergados à cruz!

Vencendo a sombra e a agonia,

Alcançaremos, um dia,

O monte da eterna luz.

  

 

Bubamos sem desalento...
A palma do sofrimento
É sanita renovação,

Quem, com Jesus, segue e lida,
Atinge os cimos da vida
Ao sol da ressurreição.

JOÃO DE DEUS
  

   

   
    RIANÇA .......

CORAGEM — Agar .

ano de Cristo..



 

NA LEMBRANÇA DOS MORTOS — aAnthero de
Quental

HIGIENE ESPIRITUAL -— André Luiz
PARA VOCÊ, MAEZINHA — Meimei ..
PERDOA, TRABALHA E AMA João de Deus
RENOVEMO-NOSDIA A DIA — Emmanuel
EM PLENA RENOVAÇÃO —. Apare.
VAI, IRMA — Auta de Souza
DOCE BILHETE — Iíamar
NA TAREFA DE EQUIPE —
RIMAS FRATERNAS — Cármen
PLANTAÇÃO ESPIRITUAL — Emm
PÁGINA DE LOUVOR — C e So:
PERDOAR E ESQUECER
MENSAGEM DE BOM ANT
OURO E AMOR — Emm

PEQUENO DECALOGO DO SEF
— André Lu R

 

 

 

  

     

  

   

 

  

   

AJUDA-TE — Casimi
TENDO MEDO — Emm

    
  

  

  

ORACÃO DA CRIANCA —
DE ATMA PARA

NA VIAGEM TERRESTRE -— Arnold Sou:
CORACOFS MATERNOS —
ANTE O REMORSO — nt
MAR, NÃO CHORE MAIS! — 4n
OPA E VIGIA — João de Deus
BEM E MAT, — Ismael Souto
MEIITACÃO — Auta de Souza ...DIANTE DA SOMBRA — Emman:
POR ONDE VAS — Cármen C:
MISSIVA Dr TRMÃ — Nina E
BMA E PEDERA — Cruz e Souza.
AMOR FIJTAL — Paulo ...
CÂNTICO DE IONVOR — Jesus Gone:
ANTE O CEU ESTRELADO — Emmanuel .AO VIAJOR DA FÉ — Amaral Ornellas
SÚPLICA DO NATAL — Aparecida ....
CARTA DE OUTRO MUNDO — Belmiro Brag;

  

  

  
   

 

  

ves .
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SAUDADE, ESPERANÇA E AMOR — Sylvinho ..
BILHETE A UM LUTADOR — Casimiro Cunha

NO AO CAMINHO... — Emmanuel
sto dos Anjos

ado Rosas .
TA — Agar .

de Abreu .

DAÇÃO FRA
O ACIMA —

 [o
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COLETÂNEA ESPÍRITA

é a revista que o Grupo Espírita Fabiano edita men-

salmente, veículo do noticiário espírita em geral,

contendo as atividades da entidade. Basta que nos

escreva, amigo leitor, para receber o seu exemplar.

POSTO "AUTA DE SOUZA”

O Grupo Espírita Fabiano mantém na Rua
Beberibe, em Belford Roxo, Estado do Rio, o Pôsto
Assistencial “AUTA DE SOUZA” que funciona nos
1.ºs e 3.8 domingos de cada mês, atendendo a um
crescente número de pessoas que procuram assis-
tência médica, com remédios gratuitos, serviço de
enfermagem, gêneros alimentícios, reuniões doutri-
nárias e sôpa,

Qualquer colaboração deverá ser entregue na
Rua Lopes da Cruz, 192, Méier, ou comunicada pelos
telefones 38-5286 ou 58-6584, nesta cidade.

q
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